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Sintra

Câmara Municipal de Sintra quer apoiar
dinamização da Hotelaria e Restauração

A Câmara Municipal de Sintra quer apoiar a dinamização da Hotelaria e Restauração no concelho, a qual é uma fonte de criação de emprego, de
apoio ao Turismo e de abertura a novas oportunidades e a novas iniciativas, assim como um impulso para a revitalização das unidades já instaladas.
Dentro deste princípio a Câmara Municipal reuniu no dia 19 com responsáveis da AHRESP – Associação da Hotelaria, Restauração e Similares de
Portugal, numa iniciativa que serviu para apresentação e debate dos projetos para o sector. Ao que se apurou, vai realizar-se também em data ainda
não definida uma reunião entre o presidente da Câmara Municipal de Sintra e a AESintra (Associação Empresarial de Sintra).
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HISTÓRIA LOCAL / USOS E COSTUNES

F. Hermínio Santos

OCasino Cintrense, também conhecido por Casino
Central, antes da implantação da República
denominado Real Salão Animatographico D. Manuel
II, era uma sala multiusos, de exploração privada,
propriedade de Carlos Costa, alcunhado por «Batata

Casino Cintrense (I)

Assada», que funcionou, na Vila Velha, no espaço com frente
para a então Praça Rainha D. Amélia, sendo delimitado também
pela Rua Félix Nunes(1), com entrada pelo n.º 12. Pensou Carlos
Costa instalar ali um pequeno rinque de patinagem para
realizar «elegantes sessões de patinagem», o que não foi
concretizado. O «animatographo» foi inaugurado no dia 24
de Maio de 1908.
É interessante recordar que já em 1904 houve a tentativa de
criar um casino em Sintra a instalar, segundo o jornal Correio
de Cintra, de 10 de Julho daquele ano, na «magnífica proprie-
dade pertencente ao conde de Ficalho». Ali funcionou
posteriormente o Hotel Costa, o Museu Regional de Sintra e
serviços municipais, sendo actualmente utilizada pelos
serviços e posto de turismo e pela Galeria Municipal de Arte.
Os promotores da iniciativa tinham como objectivo reunir
naquele espaço as numerosas famílias veraneantes. Chegou
mesmo a ser contratado o sexteto Gymnasio para realizar três
concertos semanais. Os promotores do casino previam
organizar outras diversões e a realização, permanente, de
«jogos lícitos» e anunciaram que «os salões e jardins do
Casino serão iluminados a luz electrica». Os sócios do casi-
no teriam de pagar uma quota, durante a época de veraneio,
de 3$000 réis. Depressa o grupo de veraneantes promotores
da iniciativa chegou à conclusão de que era impossível
concretizar os seus objectivos por não ter conseguido a
inscrição de 200 sócios, «que eram tantos os precisos para
pôr em execução o projecto».
Retomando o tema «Casino Cintrense» importa referir que no
mesmo se realizaram bailes, concertos musicais, conferências,
sessões de cinema e espectáculos de variedades, estando a
sala apetrechada com um piano.
Esta casa de espectáculos, como nos conta o jornal Echos de
Cintra, abriu como «um bello animatographo soberbamente
installado em recinto especialmente destinado para
espectaculos d’esta natureza». E o mesmo jornal acrescenta-
va «A villa de Cintra fica desde já dotada com mais esta
diversão agradavel e modica e á casa de espectaculos está
annexa uma soberba esplanada com uma decoração de
plantas naturaes lindíssima». Ali se realizaram «brilhantes
sessões ás 8 e meia e 10 horas da noite», foram apresentados
«quadros magníficos» e era proporcionado um «esplêndido
serviço de buffete».
Para evocar e caracterizar a época em que o Casino Cintrense
esteve aberto recordamos as actividades que foi possível
encontrar referenciadas em jornais da época.
O jornal O Século, de 10 e 26 de Fevereiro de 1910 noticia ter
sido ali efectuada uma conferência proferida pelo Dr. António
José de Almeida, cujo tema versou a «educação cívica».
Naquela noite a sessão foi aberta por Cunha Dias que explicou
o objectivo da realização da conferência, a terceira de uma
série de outras agendadas. O orador convidado, mais tarde
Presidente da República (de 5 de Outubro de 1919 a 5 de
Outubro de 1923) discursou, segundo O Século, «durante
uma hora sobre o dever do Homem como cidadão»(1) e
combateu «brilhantemente a reacção religiosa». E o mesmo
jornal acrescentou: «O ilustre orador demonstrou mais uma
vez os seus recursos de tribuno brilhantíssimo, fazendo-lhe

a assembleia, que era composta de pessoas de todas as facções
políticas, uma entusiástica ovação».
Sendo a conferência do Dr. António José de Almeida a terceira
é muito provável que as anteriores se tenham realizado no
mesmo local, à época a sala mais adequada para tal efeito.
Em 7 de Dezembro de 1910, o jornal O Concelho de Cintra,
semanário republicano, referia que «solemnisando a
independência de Portugal, realisou-se no dia 1 de
Dezembro no Casino Cintrense, uma ‘soirée’, promovida
pelo nosso amigo e correligionário Francisco José da Costa,
coajuvado pela Juventude Republicana de Cintra»; parte
da festa foi abrilhantada por Cecília Faria, que executou
«magníficos trechos de música ao piano».
No dia 29 do mesmo mês realizou-se uma «’soirée’ dançante,
que foi muito concorrida e animada». Na noite de Natal os
sintrenses participaram numa nova «’soirée’ que decorreu
no meio do maior enthusiasmo», acrescentado o jornal O
Concelho de Cintra, de 29 de Dezembro de 1910, que
«Abrilhantou esta magnífica festa a Exm.ª Snr.ª D. Carmite
Cunha executando alguns trechos de musica do seu variado
reportório ao piano».

(Continua em próxima edição)

NOTAS AO TEXTO:
(1) Actualmente Escadinhas Félix Nunes
(2) As transcrições respeitam a grafia da época;

Anúncio publicado no jornal Echos
de Cintra, n.º 8, de 31-5-1908

Memórias de Um Povo
(XLIII)
(Continuação)

HISTÓRIA LOCAL / RECORDAÇÕES DA VILA VELHA

A pessoa que é verdadeira, anda sempre de cabeça levantada,
não tem medo de enfrentar tudo e todos, o mentiroso anda de
cabes baixo tipo desconfiado, falta-lhe a tranquilidade, ele
sabe que mesmo falando verdade as pessoas estão de pé
atrás.
No meio disto tudo ser-se infeliz é qualquer um, agora ser-se
feliz, são poucos, e a felicidade perfeita não existe, há sim dias
melhores, do que outros, há quem beba para ter mais alegria
sabendo que é falsa, cá está a alegria mentirosa.
Diz-se queres conhecer um indivíduo prega-lhe uma
bebedeira, bem ao cimo os seus sentimentos e defeitos, etc.
Até aqui falei dos bêbados que se embebedam de vez em
quando, porque existem aqueles que são bêbados todos os
dias, que não sabem o que dizem, os chamados desgraçados.
Como também o mentiroso é desgraçado, não só pelos que o
rodeiam como por eles próprios.
Há quem seja muito engraçado a contar mentiras, quando se
está em grupo de amigos, é ver contar a maior, como também
há bêbados engraçadíssimos, a contar suas piadas e a fazer
gestos, o que se chama pessoas bem dispostas.
A mentira é um afirmação contrária à verdade, é falsidade,
aquilo que é enganador, o mentiroso diz mentiras é falso.
Uma bebida alcoólica pode-se oferecer a um amigo que fica
bem, a mentira ninguém quer.

(Memórias de Um Povo, escritas pelo autor
Armindo Silvestre Azenha)

Nota de leitura:
Chegam hoje ao fim estas transcrições dos interessantes textos
memorialísticos de Armindo Silvestre Azenha.
Este autor contribui perfeitamente para a definição de memória
colectiva registada no Dicionário Houaiss da Língua
Portuguesa: “conhecimento que um grupo de indivíduos tem
de algo e que se supõe inerente a esse grupo”, memória
colectiva esta que é matéria integrante de uma memória
nacional, definida também no mesmo dicionário como “tudo
aquilo considerado como pertencente ao acervo histórico e
cultural de uma nação”. E o antónimo, também aí referido, é
“desmemória”.
Bem regista a Enciclopaedia Britannica quando alude a
“retention and forgetting” (retenção e esquecimento) e
“storage and retrieval” (armazenagem e recuperação). Fica
dito o essencial.
E vamos todos precisar muito de memórias colectivas – das
boas e das más.
Muito obrigado aos leitores.

Vítor Hugo Neto

Portugal no seu melhor

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local

Leia, assine e divulgue

in Jornal de Negócios / Especial 9.º Aniversário 30/Maio/2012

Agradecimento ao Jornal de Sintra
em fim de publicação de excertos
do meu livro Memórias de um Povo
na rubrica História Local
Venho por este meio agradecer a todo o pessoal do Jornal de
Sintra, e de um modo especial à sua directora Idalina de
Andrade e à paginadora Paula Silva, pela publicação desde
desde 7 de Setembro de 2012 de excertos do meu livro
“Memórias de um Povo”.
Ao Vítor Hugo Neto, todas as palavras são poucas para lhe
agradecer a disponibilidade e generosidade em comentar
textos do livro de que sou autor.
É de louvar que todos eles se interessem pela divulgação da
cultura popular portuguesa, usos e costumes de uma região.
A todos quantos contribuíram para esta causa, vai todo o
meu apreço e o meu muito obrigado, desejando os maiores
êxitos para todos e em especial para o Jornal de Sintra que há
80 anos dá a conhecer  a vivência dos sintrenses em todas as
suas áreas.

Armindo Azenha – Santa Susana
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asílio Horta, pre-
sidente da Câmara
Municipal de Sin-
tra, reuniu-se no dia
19 com os respon-

Basílio Horta com representantes
da Hotelaria e Restauração

sáveis pela AHRESP – As-
sociação da Hotelaria, Res-
tauração e Similares de Portu-
gal, numa iniciativa que serviu
para apresentação e debate
dos projetos para o setor.
A reunião contou com as pre-
senças de Mário Pereira Gon-
çalves, presidente da AHR
ESP, José Manuel Costa,
diretor-geral, e Ana Jacinto,
secretária-geral da associa-
ção. Os responsáveis da
AHRESP aproveitaram a
ocasião para felicitar Basílio
Horta por ter aprovado a isen-
ção do pagamento de taxa de
ocupação do espaço público
de anúncios luminosos para
o comércio local.
Entre os projetos apresenta-
dos neste encontro destaca-
se o interesse estratégico na
assinatura de um protocolo

entre as duas entidades. O
objetivo dessa parceria é per-
mitir que os empresários de
Sintra tenham acesso ao pro-
grama de apoio da AHRESP,
“Licenciamento Zero e Bal-

cão Único Zero”, não só
através da internet, como
também através dos serviços
da Câmara Municipal de
Sintra.
A formação da Polícia Muni-

cipal de Sintra, para aperfei-
çoar as ações de fiscalização
em empresas de restauração
e alojamento, foi outra das
temáticas abordadas.
Ao que se apurou, vai

realizar-se também em data
ainda não definida uma
reunião entre o presidente da
Câmara Municipal de Sintra e
a AESintra (Associação
Empresarial de Sintra).

A dinamização e desenvolvimento da Hotelaria e Restauração, uma prioridade eminente

B

Jornal de Sintra foi alertado
de que a Câmara Municipal
de Sintra, dentro do seu
objectivo  de redução de cus-
tos a que demos conheci-
mento na nossa edição de 8
de novembro, iria atingir
também os serviços de saúde
até agora prestados pela
autarquia.

Câmara de Sintra mantém serviço de saúde aos funcionários
Afim de esclarecer esta
situação conseguiu-se apurar
que o presidente da edilida-
de, Basílio Horta já deu ins-
truções para que seja garan-
tido aos funcionários da
autarquia a continuação dos
serviços de saúde, através de
um médico de clínica geral e
de um enfermeiro.

Sabemos também que a
autarquia está a desenvolver
um programa de redução de
despesa que passa pela
rentabilização de recursos,
cortes em avenças e o fim de
duplicação de custos. A
autarquia, ao que sabemos,
pretende alcançar este obje-
ctivo sem colocar em causa o

serviço prestado à popu-
lação.
O Jornal de Sintra apurou que
Basílio Horta, presidente da
autarquia já pediu um con-
junto de dossiers relaciona-
dos com este tema. Os primei-
ros valores já alcançados em
poupanças na Câmara Muni-
cipal, serviços e empresas

municipais, ultrapassam já
meio milhão de euros. Mais
de metade deste valor será
direccionado para o Fundo de
Emergência Social criado pela
autarquia, dizem-nos.

foto: CMS

A Câmara Municipal de Sintra quer apoiar a dinamização da Hotelaria e Restauração no concelho, a qual é uma fonte de
criação de emprego, de apoio ao Turismo e de abertura a novas oportunidades e a novas iniciativas, assim como um impulso
para a revitalização das unidades já instaladas.
Dentro deste princípio a Câmara Municipal reuniu no dia 19 com responsáveis da AHRESP – Associação da Hotelaria, Res-
tauração e Similares de Portugal, numa iniciativa que serviu para apresentação e debate dos projetos para o sector.

Recolha de brinquedos no Conservatório de Música de Sintra
para Casa de Sant’Ana e Obra do Padre Gregório
De 20 de Novembro a 13 de Dezembro, o Conservatório
de Música de Sintra promove uma campanha de recolha
de brinquedos e outros artigos infantis a favor das
instituições Casa de Sant’Ana e Obra do Padre Gregório,
ambas sediadas no concelho de Sintra.
Esta campanha enquadra-se num pequeno espectáculo
preparado pelos alunos de iniciação musical e de expres-
são dramática do Conservatório, cuja história se centra
no encontro entre um menino de rua e uma menina rica.
Uma parte dos brinquedos recolhidos farão parte do
cenário da peça “O melhor presente”, a apresentar numa
das audições de Natal agendadas para 1 de Dezembro, às
17h00, no Centro Cultural Olga Cadaval, juntando-se

posteriormente aos restantes artigos doados e a entregar
nas duas instituições antes do Natal.
São aceites brinquedos para todas as idades, desde que
em bom estado de conservação, bem como outro tipo de
artigos de higiene e saúde, como soro fisiológico, fraldas
T4 e T5, champô, cremes muda fraldas, champô, gel de
banho e creme hidratante para bebés.
Os artigos podem ser entregues na secretaria do
Conservatório de Música de Sintra, situado na Praceta
das Amoreiras, n.º 6, na Rinchoa, à segunda-feira das 14h30
às 20h30, de terça a sexta-feira das 9h45 às 12h30 e das
14h30 às 20h30 e ao sábado das 9h30 às 14h00.
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O município de Sintra iniciou a construção
do último troço da conduta de água entre o
Reservatório do Alto de Carenque e a Ribeira
da Carregueira, obras num valor superior a 3
milhões de euros.
Os trabalhos vão obrigar ao condicionamento
da circulação automóvel na Estrada Nacional
250. A conclusão desta obra a cargo dos
SMAS - Serviços Municipalizados de Água
e Saneamento de Sintra, na União das Fre-
guesias de Queluz Belas, permite uma dimi-
nuição superior a 10% nas perdas de água no
concelho de Sintra.
Para minimizar os incómodos dos trabalhos,

Obra para reduzir perdas de água
avança em Sintra

que terminam na segunda quinzena de
dezembro, será colocada sinalização para um
percurso alternativo através da Rua Alexandre
Herculano e da Estrada das Águas Livres
(conforme planta em anexo).
Durante o período da intervenção está
garantido o acesso a residentes, às empresas
e comércio local, bem como veículos
prioritários.
Também foi garantido um percurso alternativo
da carreira 215 da Rodoviária de Lisboa, que
passará a circular entre as localidades de
Carenque e Pendão.

Basílio Horta, presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
recebeu no dia 14 o coman-
dante do Centro de Tropas
Comandos (CTC) na Carre-
gueira, Coronel de Infantaria
e Comando, Luís Filipe Car-
valho das Dores Moreira,
num encontro que serviu
para apresentação de cumpri-
mentos.
Esta reunião, que contou com
as presenças do Major Chin
e Sargento-mor Martins, ser-

Centro de Tropas Comandos na Carregueira
apresenta cumprimentos a Basílio Horta

foto: cmsLuís Filipe Carvalho das Dores Moreira,
com Basílio Horta e Major Chin e Sargento-mor Martins

Queluz
Trabalhos de preservação
no espaço da Quinta Nova
O espaço da Quinta Nova de Queluz, que tem
sido utilizado pela população para fins de
lazer, prática de exercício físico, trabalho de
campo e sobretudo para contato com a
natureza foi, nas últimas semanas, objeto de
várias intervenções pelo Exército, com o apoio
técnico de especialistas, ao nível do corte das
árvores, desobstrução de caminhos, e limpeza
em geral, com o objetivo de preservar o espaço
e protegê-lo de futuros incêndios. O último

inverno deixou algumas marcas de destruição
e procurou encontrar-se o equilíbrio entre
aquilo que a natureza fez e aquilo que a mão
do homem pode melhorar.
A segunda fase desta intervenção irá
consistir na plantação de árvores, de espécies
autóctones, continuando a população a poder
usufruir deste excelente espaço agora
melhorado.

foto: cms

viu também para manifestar a
vontade mútua de aprofun-

dar a colaboração entre as
duas instituições.

Basílio Horta com comandante
da Base Aérea n.º 1
Basílio Horta, presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
recebeu no dia 19 em audiên-
cia o coronel Rui José Freitas,
comandante da Base Aérea Nº
1 de Sintra, num encontro que
serviu para apresentação de
cumprimentos.
Recorde-se que na Base
Aérea Nº1 estão localizadas
as instalações da Academia
da Força Aérea e do Museu
do Ar. Nesta estrutura, e du-
rante longos anos, são forma-

das várias gerações de pilo-
tos e especialistas, da Força
Aérea, onde se pode desta-

car, por exemplo, a ex-patrulha
acrobática “Asas de
Portugal”.

Basílio Horta com coronel Rui José Freitas



5JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 22 DE NOVEMBRO DE 2013

CULTURA

Exposição documental
“O Eléctrico de Sintra”

A exposição que conta a história do elétrico de Sintra, desde
1904 até aos dias de hoje, inaugurou no dia 15 de novembro,
na presença dos Vereadores Piedade Mendes, Luís Patrício e
Paula Neves no Palácio de Valenças, na vila de Sintra.
Durante várias décadas, o elétrico, constituiu o único sistema
de transporte de passeio e público de Sintra à Praia das Maçãs.
Nos anos de 1950, é abandonada e os velhos elétricos entraram
em processo de degradação, até que, há alguns anos, a
autarquia sintrense reabilitou a linha de elétrico de Sintra à
Praia das Maçãs.
A exposição pode ser visitada no Palácio de Valenças até ao
dia 31 de março de 2014. Entrada livre.

ui Santos, coorde-
nador da Vila Alda,
explica que esta
exposição “vem na
sequência de duas

Sintra / Estefânia

Exposição Sintonia das Artes
De 1 de Novembro a 1 de Dezembro decorre na Vila Alda, antiga casa dos eléctricos de Sintra, a
exposição Sintonia das Artes. Trata-se de uma mostra de talentos nas mais diversas áreas de trabalhos
manuais, com obras artísticas e decorativas, realizadas por trabalhadores da Câmara Municipal de
Sintra, dos SMAS (Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento de Sintra) e das Empresas
Municipais.

R
exposições em anos anterio-
res, essas duas restritas ape-
nas aos funcionários da Câ-
mara Municipal de Sintra”.
Este ano, com a colaboração
dos trabalhadores dos SMAS
e das Empresas Municipais,
pretendeu-se “por um lado,
dar largas à criatividade de
cada um dos interessados em
participar nesta exposição, e
foram cerca de 30, e por outro
aproximar os diferentes
trabalhadores, porque apesar
de pertencerem todos à
mesma macro-estrutura, que
é a Câmara Municipal de
Sintra, há uma certa distan-
ciação criada ao longo do
tempo”, esclareceu.
No dia da inauguração, 1 de
Novembro, contaram-se cer-
ca de 60 pessoas, o que deu a
Rui Santos a sensação de
objectivo cumprido no que
diz respeito à aproximação e
união dos trabalhadores da
Câmara Municipal. O coorde-
nador da Vila Alda afirmou
ainda que a qualidade dos
trabalhos que se encontram

em exposição “prova que
vale a pena apostar no es-
pírito criativo”, sendo que
nesse aspecto a Vila Alda
cumpre-se como local de
montra para pessoas com
vontade mas pouca acessibi-
lidade a espaços de exposi-
ção.
Esta exposição conta ainda
com uma pequena ala com-
posta por enxovais de bebés,
fornecidos pelo Grupo de
Aposentados da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, que dedica

o seu trabalho a apoiar famí-
lias carenciadas a nível eco-
nómico, em particular na ver-
tente da maternidade. Estes
enxovais serão atribuídos a
mães com dificuldades eco-
nómicas, quer sejam ou não
funcionárias da Câmara
Municipal de Sintra.
A campanha em causa já ha-
via decorrido no ano de 2012,
e conta com protocolos com
o Hospital de Cascais, onde
se assegura a Saúde Materno
Infantil, e com a Liga dos Ami-

gos do Hospital, doando
roupa para crianças e enxo-
vais de bebés sempre que
possível. O sucesso que al-
cançou no ano passado fez
com que a iniciativa se vol-
tasse a realizar. Qualquer
pessoa pode ajudar nesta
campanha, através da entrega
de roupas e outros bens para
bebés e crianças, na sede do
CCDS ou no Complexo Des-
portivo Municipal de Sintra.

Cíntia Costa

Vereadores Piedade Mendes, Luís Patrício
e Paula Neves na inauguração do dia 15

foto: cms

De 1 a 31 de Dezembro estará
patente ao público no Santa
Maria, Mucifal, a exposição
de desenhos de Francisco
Neves “Paradis des Pau-
vres”.
Um desfilar de personagens,
sublinhadas por pequenos
textos poéticos do artista.
“...figuras solitárias, de um
tempo passado, aparições
de uma humanidade que nos
assombra. Ainda hoje. (Ana
Teresa Diogo)”

Mucifal
Exposição
de Francisco
Neves

foto: cms

Um espectáculo de marionetas de luva
cheio de beleza e sensibilidade, eclético,
onde a plasticidade está presente e o
respeito pelo LIVRO é palavra-chave.
É a história de uma bela amizade entre
um peixe e um rapaz, “O Segredo do Rio”
que Miguel de Sousa Tavares escreveu,
e que agora se apresenta em forma de
espectáculo de marionetas de luva.
Uma história pedagógica que pode ser
lida como uma parábola protagonizada
pela humanidade e a natureza: se a
humanidade (rapaz) tratar a natureza
(peixe) com amor, fidelidade e respeito –
no fundo como merece –, a natureza é
generosa.
A adaptação do livro – que tem ilustra-
ções da artista plástica Fernanda Fra-
gateiro, numa associação feliz que nos
consegue transportar para/por uma
alegria poética, contagiante, expressa
com simplicidade – , pretende ser fiel ao
texto e às ilustrações. As marionetas exe-
cutadas por Jorge Cerqueira, seguindo

Casa de Teatro de Sintra, 23 novembro a 15 dezembro
O Segredo do Rio de Miguel Sousa Tavares

o traço da ilustração, e ainda as novas
ilustrações feitas, propositadamente,
pela artista plástica para este espectá-
culo, não desvirtuam o objectivo
enunciado, fidelidade ao texto e à linha
gráfica, e concorrem para refinar a

plasticidade, assim como o jogo de
sentimentos e emoções, que se pretende
transmitir através do espectáculo.

Reservas: Chão de Oliva
Tel.: 21 923 37 19 - T.M. 91 926 32 56

Fundado no ano lectivo 1993/
1994, pelo maestro Humberto
Castanheira, o Coro Leal da
Câmara (CLC) é formado por
alunos e ex-alunos do Con-
servatório de Música de Sin-
tra. No âmbito do programa
comemorativo “20 anos, 20
concertos”, o Conservatório
e o CLC prepararam três es-
pectáculos especiais para
esta quadra natalícia, todos
com entrada livre.
30 Nov – Igreja de São
Martinho, Sintra - 16h00
7 Dez – Basílica de Mafra -

Coro Leal da Câmara prossegue
comemoração dos seus 20 anos
com três concertos de Natal

16h00
13 Dez – Igreja de São
Martinho - 21h00
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Benjamin Britten,
jovem compositor centenário
João Cachado

ascido em 22 de Novem-
bro de 1913, há precisa-
mente cem anos, Benjamin
Britten é geralmente con-
siderado como o maiorN

compositor britânico do século
vinte. Por todo o lado, em 2013, se
tem celebrado o centenário, nos
mais célebres auditórios e salas de
ópera, em todos os grandes festi-
vais, num manifesto de perenidade
radicado na excepcional qualidade
do seu legado.*
Acerca de Britten, neste dia do cen-
tenário, gostaria de partilhar con-
vosco algumas breves notas biográ-
ficas, essenciais para se perceber o
percurso de um compositor, empe-
nhado com o seu tempo, cuja mo-
dernidade é tão determinante para
o entendimento geral do próprio
século vinte, em todos os aspectos,
não só o musical e cultural lato
sensu mas também os sociais e
políticos.
Para entender o músico, preciso é
entender o homem, atento a todos
os sinais de um mundo que fervilha,
autor de obra onde palpita uma
criatividade transbordante, uma
originalidade que tanto é irmã das
melhores produções das artes
plásticas, da literatura, do cinema
como, politicamente, do cidadão
comprometido com as grandes cau-
sas como, por exemplo a denúncia
dos horrores da guerra.

Até ao fim da Guerra

Nasceu em Lowestoft, na região de
East Anglia, sudoeste da Inglaterra,
onde a presença da água terá sido
determinante para o enquadramento
de muita da sua escrita musical. Foi
o que costuma designar-se como
garoto prodígio, num ambiente
familiar favorável à música, tendo
começado a compor aos cinco anos
e, com dez, logo participando num
festival de amadores em Norwich.
Beneficia do magistério do compo-
sitor, maestro e pianista Frank
Bridge (1879-1941), estuda no Royal
Colledge of Music, em Londres,
onde recebe formação pianística de
elevado nível mas pouco lucra das
lições de composição de John
Ireland.
Em 1934, de tal modo ficou impres-
sionado com uma récita de Wozzek,
ópera de Alban Berg (1885-1935)
estreada em 1925, que chegou a
pensar ir estudar para Viena de

Áustria com aquele compositor,
projecto que não se concretizaria.
Entretanto, chegam às salas de
concerto as suas primeiras com-
posições de um período de grande
empenho em que, também escre-
vendo para o cinema, se encontra
com o poeta anglo-americano W. H.
Auden (1907-1973), se envolve
politicamente com reflexos em Our
Hunting Fathers (1936) e Ballad of
Heroes (1939).
Com o começo da guerra, o objector
de consciência que Benjamin Britten
era, segue Auden para a América.
Consigo vai Peter Pears (1910-1986),
companheiro de toda a vida, sofis-
ticado tenor que daria voz a inú-
meras peças do compositor. É no
outro lado do Atlântico que compõe
a sua Sinfonia da Requiem (1940) e
Primeiro Quarteto de Cordas
(1941). No ano seguinte percebeu
que tinha de voltar à sua Albion. Já
em Inglaterra, com Pears, apresen-
tam-se em grande número de
eventos, envolvendo-se com a
Sadler’s Wells Opera Company.

Até aos anos sessenta

Foi em Londres, no auditório da
Rosebery Avenue, Clerkenwell,
zona de Islington, em 7 de Junho de
1945 – a guerra na Europa tinha
terminado um mês antes, em 8 de

Maio – que a ópera Peter Grimes se
estreou, com Peter Pears no pro-
tagonista, num tal sucesso tal que,
aos trinta e dois anos, Britten
passou a ser considerado o mais
famoso dos compositores ingleses
do seu tempo.
De 1946 é o tão conhecido e po-
poular Young Person’s Guide to the
Orchestra, a partir de um tema de
Henry Purcell escrito trezentos anos
antes e que, a nível mundial, em-
parceira com o não menos famoso
Pedro e o Lobo (1936) de Prokofiev,
para apresentação à gente nova dos
instrumentos da orquestra. Como
não eram tempos propícios às
grandes produções, compõe as
designadas óperas de câmara, tais
como The Rape of Lucretia (O
Rapto de Lucrécia) ou Albert
Herring, The Turn of the Screw,
escritas para  pequenas orquestras
e reduzidos elencos, óperas que
podiam ser levadas à cena em
pequenas igrejas e noutros
enquadramentos similares.
Em 1948 funda o Festival de Alde-
burgh. A partir de então, bem pode
afirmar-se que passa a compor,
quase exclusivamente para este
evento anual onde se apresenta
como maestro e pianista.  De 1951
data outra grande ópera, Billy Budd,
produzida pelo Covent Garden e, de
1953, Gloriana, baseada na relação
entre Isabel I e o Conde de Essex,

para a cerimónia de gala da coroação
da Rainha Isabel II.
Em 1962 escreve o War Requiem
(Requiem da Guerra), uma das obras
coral-sinfónicas mais importantes
do século vinte, para comemorar a
reconstruçao e a consagração da
nova  Catedral de Coventry, em
substituição da que tinha sido
arrasada por bombardeamentos.
Para a estreia, além de Peter Pears e
de Dietrich Fischer Dieskau, também
estava prevista a presença do
soprano Galina Vichnevskaia,
mulher de Rostropovich, mas as
autoridades russas não autorizaram
a sua saída do país. De qualquer
modo, a primeira gravação disco-
gráfica, para a etiquta Decca, já
contou com a sua voz.

Mais artefactos
do testamento

Da amizade com Mstislav Rostro-
povich nascem obras como Sonata
para Violoncelo e Sinfonia para
Violoncelo bem como três suites
para violoncelo solo. É igualmente
no contexto desta aproximação com
o casal russo que, por diversas
vezes, Britten se desloca à então
União Soviética para se apresentar
como maestro e também como
pianista, acompanhando Pears em
recitais.
Na sequência de uma viagem ao
Extremo Oriente, profundamente
impressionado com a estética
nipónica do Teatro Nô, compõe, por
exemplo, Curlew River, uma das
suas parábolas religiosas, datada de
1964 que, embora não esteja
inequivocamente registado na
partitura autógrafa, tudo leva a crer
tenha sido dedicada à sua amiga
íntima, a Senhora Marquesa Olga
Cadaval, em cujo palácio de Veneza
esteve várias vezes alojado.
Ainda destacaria mais duas grandes
obras dos anos finais da vida de
Bejamin Britten que morreria em 4
de Dezembro de 1976. Refiro-me às
óperas Owen Wingrave, de 1970
que, tendo sido  concebida para
televisão, logo foi produzida no
palco do Covent Garden, e a Death
in Venice, com libretto baseado no
romance homónimo Morte em
Veneza, de Thomas Mann, estreada
em Aldeburgh em 1973, que se
considera incluir a melhor música
para voz por ele escrita para Pears,
que encarna a figura protagonista
do decadente escritor Gustave von
Aschenbach.

É curioso ter em consideração,
como já tive ocasião de assinalar no
meu texto sobre Curlew River –
excertos do qual foram publicados
nas páginas do Jornal de Sintra,
que muitas das suas personagens
principais lidam com o tema do
outsider, alguém que, por circuns-
tâncias diversas, não se integra, não
se adequa ao meio social ou, então,
é mal compreendido pela comu-
nidade. Até que ponto é que a
homossexualidade de Britten que,
enquanto viveu, jamais foi objecto
de pública discussão, poderá ter a
ver com tal característica, é algo que
constitui elemento não despiciendo
da actual análise musicológica.
Deixei algumas pistas da sua extensa
obra, cuja evidente modernidade
continua a surpreender. Todas as
peças que referi são essenciais para
entender o mais jovem de todos os
compositores centenários. Final-
mente, no contexto da oficial
celebração por mim promovida
através do artigo que estão
acabando de ler, neste que também
é dia de Santa Cecília, patrona dos
músicos, deixaria a sugestão de
acederem ao Hymn to St Cecilia,
obra coral composta por um Britten
extremamente orgulhoso de ter
nascido nesta data tão auspiciosa,
peça que, pois claro, se ouviu pela
primeira vez também num dia 22 de
Novembro, em 1942. Boa au-
dição!**

* Sintra não foi excepção, com dois
fortes momentos de comemoração.
O primeiro aconteceu, logo em 17
de Janeiro, por ocasião do aniver-
sário da Senhora Marquesa de
Cadaval, com a Orquestra de Cas-
cais e Oeiras, sob a direcção do
Maestro Nikolay Lalov, numa
interpretação de Simple Symphony;
mais tarde, numa segunda oportu-
nidade, em pleno Festival de Sintra,
ao lado de Giuseppe Verdi e Richard
Wagner, foi compositor tutelar, com
direito a uma conferência, na Quinta
da Regaleira, por Rui Vieira Nery e,
no Centro Cultural Olga Cadaval, à
audição do Concerto para Piano e
Orquestra No. 1, com Pedro Gomes
como solista, e Orquestra Gul-
benkian, dirigida por Joana Carneiro.
** Eis uma referência para busca no
YouTube: http://youtu.be/
MGyB7_2RnS4

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga ortografia]

Benjamin Britten, ao piano, trabalhando com Peter Pears
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esta semana

Falta de segurança junto às escolas
preocupam José Pinheiro
Marta Fernandes

Associação Cultu-
ral “Outros Ri-
tuais” de Casal de
Cambra é uma Ins-
tituição sem fins

Casal de Cambra / II Festival de Dança

Encheu o Pavilhão Municipal
de Casal de Cambra

Fernanda Santos, presidente da JF de Casal
de Cambra presente no festival

A
lucrativos que, a 13 de No-
vembro de 2008, foi criada por
um grupo de pessoas que se
juntou com o desejo de fazer
mais pela sua freguesia, tendo
como fim o desenvolvimento
sociocultural, a promoção de
eventos, de actividades artís-
ticas e culturais; a formação
em áreas artísticas, sociais e
de lazer e a criação de activi-
dades de tempos livres para
todas as idades.
Para comemorar o seu 5º Ani-
versário e à semelhança do
ano passado, esta instituição
realizou, no Pavilhão Despor-
tivo de Casal de Cambra, o II
Festival de Dança.
O espectáculo, teve a dura-
ção de 3.00h, contou com a
presença de 240 participan-
tes, distribuídos por 16 gru-
pos, com idades compreen-
didas entre os 4 e os 60 anos
de idade.
Este ano estiveram presentes:
Stars - FC O Despertar (Casal
de Cambra) – Prof. Diana Reis;
Pinipons - Outros Rituais
(Casal de Cambra) – Prof. Ana
Dias; Angels - (Casal de Cam-

bra) – Prof. Joana Reis e Sara
Tinoco; Funkyjazz - Acade-
mia CCRDBelas (Belas) –
Prof. Vera Benvindo; V. Mo-
tion - Lifegymnasium (Que-
luz) – Prof. Vera Benvindo;
Fox - CDESMT (Clube Des-
portivo Escola Secundária
Miguel Torga) – Prof. Vera
Benvindo; BelasDanceCen-
ter – Prof. Nicola Dias e Rita
Saraiva; MoveCoolDance
(Caneças) – Cláudia Carrilho
e Rita Matias; FourteenDan-
ce - Centro de Ginástica Sho-
tokai de Queluz – Prof. Isabel
Vidal; Rubydance (tapada
das mercês) – Prof. Paula
Vitória; Danças de Salão
(Famões) – Prof. José Henri-

ques; Xokdance (Odivelas) –
Prof. Claudia Fidalgo e Ana
Rita Teixeira; Escola de Dança
Impacto (Seixal) – Prof. Edgar
Raposo; Just4Fun - Ginásio
Z Gym (Cacém) – Prof. Carlos
Pereira.
A organização agradeceu
especialmente à Junta de
Freguesia de Casal de Cam-
bra, a todas as pessoas en-
volvidas neste projecto e a
todos os participantes, por
terem tornado possível a
realização de mais um
Festival.

 Elsa Silva, correspondente
em Casal de Cambra

entrevistado des-
ta semana cha-
ma-se José Pi-
nheiro, tem 59
anos e vive em

para efectuar a proclamação
da Republica na varanda da
actual Câmara de Sintra, no
dia 5 de Outubro de 1910.
O que desenvolveria em
Sintra?
Aumentava os espaços de
estacionamento na Vila
(centro histórico), na Portela
de Sintra e na Estefânia, os
três pontos fulcrais. Uma das
hipóteses seria criar estacio-
namentos em Ouressa (no
descampado perto das pisci-
nas municipais) ou em S.
Pedro de Sintra (junto aos
bombeiros) e conceberem um
vai e vem de autocarros
(sempre a circular), com pre-
ços simbólicos. Esta situação
iria aliviar bastante o centro
da vila muitas vezes entupido
por automóveis.  Existem já
muitas cidades a utilizar este

esquema de estacionamento.
No Conselho de Sintra, qual
é o panorama do tiro ao arco?
Existem dois clubes onde se
pode praticar esta modali-
dade, no Centro de Cultura e
Desporto Sintrense e em
Queluz no Real Sport Clube.
Penso que o concelho tem
capacidade para desenvolver
esta prática desportiva, existe
muita apetência por parte das
pessoas para praticar esta
modalidade.
Gostaria de deixar algum
convite aos Sintrenses?
Gostaria de apelar aos sintren-
ses a participarem mais na
sua vida autárquica através
das Assembleias de Fregue-
sias e Municipais expondo ao
executivo camarário os seus
anseios, problemas ou ideias.

O
Sintra há mais de 40 anos.
É motorista na Câmara de
Sintra e treinador respon-
sável de tiro com arco no
CCDS (Centro de Cultura e
Desporto Sintrense).
Esta semana, que noticia o
marcou no mundo?
O ciclone na Sardenha,
Itália. É arrepiante estes
fenómenos naturais que
ocorrem de repente não
dando qualquer hipótese
às pessoas para se defen-
derem.
E em Sintra?
Em Sintra não há nada de
especial a acontecer, está
um pouco adormecida. Po-
rém, podemos realçar o ca-
so do rapaz que foi agre-
dido com um x-acto à porta
do café em frente à escola
secundária de Santa Maria,
o que demonstra cada vez
mais a falta de segurança à
porta das mesmas.
Qual foi o Sintrense que o
marca ou mais o marcou
na sua vida?
Admiro bastante um ho-
mem que, não sendo sin-
trense, acolhia Sintra como
sítio predilecto de férias:
Tomé José de Barros Quei-
rós. Admiro o homem em si
pelos seus mais diversos
cargos e feitos. Tem o seu
nome numa rua de Sintra e
foi escolhido pelo Partido
Republicano Português

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

Inauguração da Rua dos Escuteiros de Portugal em Rio de Mouro
Exma. Senhora Directora do
Jornal de Sintra,

No ano em que se comemora os
cem anos de Escutismo em
Portugal, a Câmara Municipal de
Sintra, atribuiu a uma rua de Rio
de Mouro, a toponímia – Rua
Escuteiros de Portugal.
Por sua vez, a Junta de Fre-
guesia de Rio de Mouro, man-
dou erguer no local, Rinchoa,
uma lápide comemorativa às
duas Associações sedeadas na
freguesia: Corpo Nacional de

Escutas – Escutismo Católico
Português e Associação dos
Escoteiros de Portugal.
O presidente da Junta de Freguesia,
presidiu à sua inauguração com os
demais elementos do executivo,
assim como os chefes de cada uma
das unidades escuteiras: C.N.E –
Agrupamento 625, Rio de Mouro e
A.E.P. Grupo 178, Rio de Mouro.
O presidente da Junta de Freguesia,
Bruno Parreira, usou da palavra para
enaltecer as actividades dos
escuteiros em prol da juventude. O
chefe Alfredo Costa, autor do

projecto, encerrou o acto com um
breve discurso de agradecimento às
entidades envolvidas.
A animação esteve a cargo do Grupo
de Bombos das Mercês.
A entrada na freguesia ficou mais
atraente com este espaço, tendo por
fundo uma vasta área de vegetação
predominantemente verde.

Artur de Sousa Nogueira
– Rinchoa / Rio de Mouro
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Mem Martins / Lançamento do livro “Marco na Rarilândia”

Ministro da Educação lê textos do livro
“Marco na Rarilândia”
na Escola Ferreira de Castro

A APEE EB1 N.º 1 MM– Associação de Pais e Encarregados
de Educação da Escola EB1 N.º 1 de Mem Martins é uma
entidade sem fins lucrativos que pretende proporcionar melho-
res condições à escola, bem como oferecer às suas 345 crian-
ças e aos seus familiares, um conjunto de atividades enrique-
cedoras que incentivem e fomentem o gosto e orgulho pela
escola. Esta associação, tem atualmente como principal
objetivo a angariação de fundos para a construção de um
telheiro entre dois dos pavilhões da escola, pois nas últimas
obras custeadas pelo estado este não foi contemplado.
Quando chove as crianças dos 1.ºs e 2.ºs anos, têm que atraves-
sar o recreio e chegam frequentemente molhadas às suas salas,
permanecendo assim até ao final do dia.
Neste último ano a Associação de Pais e Encarregados de
Educação desenvolveu algumas iniciativas para recolha de
fundos.
Aassociação tem nas próximas iniciativas a realização de uma
Feira de Natal, com a presença de diversos artesãos e actuação
do Rancho Folclorico de “MTBA” de São João das Lampas,
às 15h até as 16h30 a realizar no próximo dia 30 de Novembro,
na escola situada em São Carlos, Mem Martins.

Mem Martins
Feira de Natal na Escola
Primária de São Carlos

Cacém
Semana da Ciência
& Tecnologia na Ferreira Dias

Prossegue na Escola Secundária Ferreira Dias nos dias 22 e
25 a semana da Ciência e Tecnologia iniciada nesta unidada
educativa no passado dia 18.
No dia 22 serão focados os temas “Cooperando para um bem
comum”, prof. Francisco Santos – Departamento de
Engenharia Informática - Intituto Superior Técnico; “Feixes
iónicos contra o cancro”, prof. Luís Peralta, departamento de
Física – FCUL - LIP; “Como conhecer uma praia?”, dra. Ana
Nobre Silva - Investigador- Departamento de Geologia, FCUL;
“Prémio do Infante”, dra. Luisa Beirão.

o passado dia 5 de
novembro, na EB
2,3 Ferreira do Cas-
tro, sede do Agru-
pamento homóni-

O livro é da Raríssimas/ apoio da Missão SorrisoNuno Crato em leitura para os alunos

Os alunos encheram a sala Momento musical

ças Mentais e Raras, com o
apoio da Missão Sorriso.
Numa cerimónia que contou
com a presença do sr. Minis-
tro da Educação e Ciência,
professor  Nuno Crato, junta-
mente com os diretores gerais
da Educação, Fernando Reis,
e dos estabelecimento esco-
lares, José Alberto Duarte,

com a presidente da direção
da Raríssimas, Paula Brito e
Costa, e com o vereador
Eduardo Quinta Nova, em
representação do presidente
da Câmara de Sintra, os alu-
nos de turmas do 1.º e 2.º
anos da EB1/JI de Ouressa
ouviram a leitura de trechos
do livro, pelo próprio mi-

nistro.
Após um momento musical a
cargo de alunos do 6.º B e do
8.º B, os convidados efetua-
ram uma visita às instalações
da EB2,3, com destaque para
as valências destinadas à
Educação Especial.

N
mo, em Mem Martins, teve
lugar o lançamento do livro
“Marco na Rarilândia”, uma
edição da Raríssimas – As-
sociação Nacional de Doen-

“Este ano, tal
como desde
2010, o Sport
União Sintrense
e a Paróquia de
Sintra juntam-se
numa causa so-
lidária, organi-
zando o Lanche
de Natal Soli-
dário.
Este evento terá
lugar dia 7 de
Dezembro pelas
15.30h, no Salão
da Igreja de S.
Miguel. Esta ac-
ção aberta ao
público, tem co-
mo objetivo ad-
quirir receitas
que reverterão
na totalidade para a instituição Novo Mundo do Lar Exército
de Salvação de Sintra, que acolhe crianças dos 0 aos 12 anos
que foram retiradas dos seus pais.
Num tempo de “crise” é fundamental, dizem os promotores,
que o sentido de solidariedade impere para fazermos todos
juntos de Sintra, de Portugal, e enfim, do Mundo um lugar
melhor.
Valor da entrada : 2,00 Crianças até aos 12 anos 4,00 Adultos
Haverá para além do lanche muita animação com músicas,
danças, palhaços, jogos, pinturas e muitas surpresas.
Para mais informações: lanchedenatalsolidario@hotmail.com

Sintra / Salão da Igreja de S. Miguel
Lanche de Natal Solidário
a favor do Lar Exército
de Salvação de Sintra

A Federação das Associações de Pais do Concelho de Sintra
reuniu-se, dia 19, com Basílio Horta, presidente da Câmara
Municipal de Sintra, para debater ideias sobre o estado da
Educação no concelho e apresentar projetos para o setor.
O encontro, que contou com a participação de Rui Pereira,
vice-presidente e vereador com o pelouro da Educação,
permitiu conhecer as principais preocupações dos repre-
sentantes dos pais. Durante a reunião foram apresentados
projectos destacando-se o destinado a melhorar as condições
de acessibilidade das pessoas com deficiência ou mobilidade
reduzida.
A reunião contou com as presenças de Carlos Gil, presidente
da mesa da Assembleia Geral, Valdemar Parreira, coordenador
de projeto e Joaquim Ribeiro, presidente da comissão
coordenadora.

Movimento associativo
de Pais reúne-se
na edilidade

foto: CMS
Associação de Pais reúne-se com Basílio Horta
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Algueirão-Mem Martins/Rio de Mouro

Simulacro testa resposta de bombeiros e polícia
em acções de socorro e vandalismo

Mais de 200 metros de mangueira para levar água Joaquim Leonardo, comandante dos BVAMM Resposta de meios de combate ao incêndio fotos: ventura saraiva

Corporações de Sintra e Amadora com resposta eficaz ao simulacro

Protecção Civil e Bombeiros de Sintra
reunem com Basílio Horta
Basílio Horta promoveu, na
sexta-feira, dia 15 de novem-
bro, reuniões de trabalho com
a Comissão Municipal de
Proteção Civil e com respon-
sáveis por associações de
bombeiros do concelho, para
debater os meios de socorro
ao serviço dos sintrenses.
O presidente da Câmara
Municipal de Sintra, já afir-
mou que a autarquia “man-
terá, dentro das suas pos-
sibilidades, a ajuda neces-
sária”, uma vez que a se-
gurança de pessoas e bens
“deverão sempre ser uma
prioridade”.
Para Basílio Horta, “o Serviço
Municipal de Proteção Civil
e os nossos bombeiros preci-

Sintra / Lourel
Feira de Artesanato
e Velharias
A próxima Feira
de Artesanato
e Velharias, de
Lourel, vai rea-
lizar-se  no dia
23 entre as 10 e
18 horas no
recinto coberto
dos Bombeiros
Voluntários de
Sintra.
Segundo os or-
gan izadores
esta feira está
cada vez com
mais partici-
pantes, variedades. Continua com um ambiente fantástico e
único, o que que se deve não só aos participantes como
também aos visitantes que animam o recinto.

sam de ser valorizados,
sendo necessário reforçar a

coordenação e uma estratégia
comum que permita, por

exemplo, a partilha de meios
e recursos”.

Proteção Civil e Bombeiros reunem com Basílio para debater meios de socorro
foto: cms

imular um incêndio
numa sala de cinema,
com pessoas lá den-
tro, e testar a capaci-
dade de resposta, quer

Sem aviso prévio de visitantes e funcionários, o Fórum Sintra foi alvo de um simulacro na passada 6.ª feira, dia 16, numa acção que pretendeu testar
a resposta das corporações de bombeiros, e policia. Sob a coordenação do Comando Distrital de Operações de Socorro (CDOS), sete veículos de
combate, mais dois de comando, e seis ambulâncias, pertencentes a corporações de bombeiros dos municípios de Sintra e Amadora, levaram a bom
termo todas as operações e das quais resultaram “seis vítimas” nenhuma delas mortal.

estar lá dentro o que dificulta
toda a operação em si. O Co-
mando Distrital de Operações
de Socorro (CDOS) accionou
todo o processo de meios
envolvidos nesta operação, e
outro dos objectivos foi
testar também a capacidade
da PSP em gerir a situação,
os pontos de encontro, o
corte de estradas para facilitar
o acesso aos veículos de so-
corro. Simultaneamente deu
para aferir também da capa-
cidade de resposta do siste-
ma de segurança do espaço
comercial, os sistemas de
ventilação mecânica, a rede de
incêndio, tomadas, etc., daí
que o balanço final seja muito
positivo» sublinhou.
Como nota final, é de relevar
toda a articulação dos bom-

beiros com a ligação aos
autotanques de água, numa
operação dificultada pela
arquitectura do espaço exte-
rior, o que obrigou à ligação
de cerca de 12 lanços de
mangueira de 20 metros cada,
totalizando mais de duzentos
metros até chegar ao ponto
de ataque ao incêndio, já com
as equipas de operacionais e
a base de campanha colocada
estrategicamente para aco-
lher as eventuais vítimas.
Também os amigos do alheio,
que nestas situações apro-
veitam para deitar mão ao que
não lhes pertence, encon-
traram actuação eficaz por
parte das forças policiais.

VS

S
do próprio espaço comercial,
quer dos bombeiros e policia,
foi o simulacro promovido na
passada 6.ª feira, dia 16, com
início pelas nove horas da
manhã, no espaço comercial
Fórum Sintra, enfrentando a
pressão automóvel do IC19
em plena hora de ponta. A
resposta eficaz dos meios
chamados ao combate e su-
cesso do mesmo, não surpre-
endeu o Comandante dos
Bombeiros Voluntários de Al-
gueirão-Mem Martins, Joa-
quim Leonardo: «não se veri-
ficaram dificuldades fora das
esperadas, já que esta insta-

lação é muito complicada num
eventual combate a incendio.

Quer pelas próprias distâncias
interiores e exteriores, quer

pela quantidade de pessoas
que eventualmente possam
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Programa de atração de investimento para Sintra

Mercedes-Benz em diálogo com Basílio Horta
Basílio Horta na grande
entrevista ao Jornal de Sin-
tra enquanto candidato,
publicada na edição n.º 3995
de 20 de setembro prometeu
que iria acompanhar pes-
soalmente os grandes pro-
cessos de investimento no
concelho.
Dando cumprimento a esta
promessa, reuniu-se no dia 15
com o responsável da Merce-
des-Benz em Portugal, se-
deada  em Sintra, Abrunheira,
Jörg Heinermann, para deba-
ter a problemática dos inves-
timentos no concelho e ficar
a conhecer os novos projetos
desta empresa.
Este encontro, que contou
também com as presenças de
Domingos Quintas, presiden-
te da Assembleia Municipal

Basílio Horta vai dando cumprimento ao prometido em campanha eleitoral

de Sintra, e Rui Pereira, vice-
presidente da autarquia, ser-
viu igualmente para dar a

conhecer o Centro de Estra-
tégia Empresarial e o Gabinete
de Apoio ao Investidor que

foto: cms

será apresentado em breve
pela autarquia de Sintra.

O Comando Metropolitano de Lisboa, através da Divisão
Policial de Sintra, no dia 15 de novembro, pelas 08h05, em São
Marcos, localizou e deteve um homem com 27 anos de idade,
sobre o qual pendia 1 mandado de detenção e condução ao
Estabelecimento Prisional de Caxias pela autoria de um crime
de roubo.
O agora detido, em agosto de 2011, numa artéria de São Marcos
aproveitando a distração de uma mulher de 45 anos de idade,
roubou através de um movimento brusco, um fio em ouro do
pescoço da vítima, avaliado em €1170.
No âmbito de diligências subsequentes, a Polícia conseguiu
estabelecer ligações a outros crimes de roubo, todos
executados nos mesmos moldes, pelos quais já havia sido
condenado a 4 anos de pena de prisão suspensa.
O detido foi entregue no Estabelecimento Prisional de Caxias
para cumprimento de 2 ANOS E 6 MESES DE PENA DE
PRISÃO EFETIVA.

CASOS DE POLÍCIA
“Detido para cumprimento
de Pena de Prisão Efetiva”

PUB. JORNAL DE SINTRA, 22-11-2013

Processo Eleitoral
Informação

Informa-se todos os Sócios da Associação Humanitária de
Bombeiros Voluntários de Montelavar, que irá decorrer no mês
de Dezembro o processo eleitoral, assim e em conformidade com
o n.º 1 do artigo 70.º dos Estatutos da A.H.B.V. de Montelavar
devem todos os interessados em formar listas, efectuar a entrega
da documentação na Secretaria Geral até ao dia 28 de Novembro.

Assembleia Geral
Convocatória

No uso das competências que me são conferidas pelo Artigo 44.º
e em conformidade com o estipulado pelos Artigos 47.º a 49.º dos
Estatutos da A.H.B.V.M., convoco a Assembleia Geral para reunir
em Sessão Ordinária, no dia 20 de Dezembro de 2013, 6.ª feira
às 21H30, no Salão do Quartel Sede, sito na Rua Maestro
Alferes Álvaro Augusto de Sousa, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:
Ponto Único: Escrutínio da votação para a eleição dos Órgãos
Sociais para o triénio 2014-2016;
Ponto dois: Apresentação, discussão e votação do Plano de
Actividades e Orçamento para o ano de 2014.
Não se encontrando presente, à hora marcada, a maioria dos Sócios,
funcionará a Assembleia Geral, em segunda convocatória, trinta
minutos mais tarde, no mesmo local e data, com qualquer número
de presenças e a mesma Ordem de Trabalhos.
Montelavar, 14 de Novembro de 2013.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Alberto Manuel Matias Marques de Sousa

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
DE BOMBEIROS

VOLUNTÁRIOS DE MONTELAVAR
PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICA ADMINISTRATIVA

CONTRIBUINTE N.º 501 440 623
FUNDADA EM 30.03.1983 € CORPO BOMBEIROS HOMOLOGADO EM 16.05.1984

FILIADA NA LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES

Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa € 2715-666 Montelavar
Telefs. 219 271 090 – 219 271 221 € Fax: 219 672 365
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CÂMARA DOS SOLICITADORES
CONSELHO REGIONAL DO SUL

Anúncio
Vem o Conselho Regional do Sul da Câmara dos Solicitadores,
nos termos do art.º 152 n.º 1 do Estatuto da Câmara dos
Solicitadores (Dec. Lei 88/2003 de 26/04 com as alterações
introduzidas pelo DL 226/2008 de 20/11), publicitar que à
Solicitadora Maria Nazaré Reis Jorge, com a cédula profissional
n.º 3441, com último domicílio profissional conhecido no Largo
Jorge de Sena, 10, 4.º Esq. 2745-135 Queluz, foi aplicada a pena
disciplinar de suspensão efectiva por 2 (dois) anos da actividade
de Solicitadora por acórdão da Secção Regional Deontológica d o
Sul em 07.06.2013, transitada em julgado em 12.09.2013.

O Presidente do Conselho Regional do Sul,

(Dr. Armando Oliveira)

Movimento Sin-
trenses com Marco
Almeida (MSMA)
veio a público, em
comunicado de-

Movimento Sintrenses com Marco Almeida
assume-se como oposição ao Executivo Camarário

mando que a contra-partida
daí resultante se resume a um
reforço de apenas 50 mil euros
num programa de apoio a
famílias carenciadas.
Marco Almeida afirma: “es-
tranhar a decisão cega agora
tomada por parte de quem se
preocupa com a criação de um
fundo de emergência social”
já que esta decisão compro-
mete também a prestação de
vários serviços à população,

no caso de arquitectos, juris-
tas, engenheiros ou anima-
dores culturais mas, também,
e acima de tudo, em funções
de apoio aos funcionários
municipais afectados pela
rescisão com um cardiolo-
gista, um pediatra e um médi-
co de clínica geral.
Com uma decisão que dá
apenas 15 dias de aviso pré-
vio aos colaboradores afecta-
dos, o executivo PS/PSD/

CDU empurra para o desem-
prego, diz o comunicado,
pessoas com vários anos de
trabalho e experiência autár-
quica, colocando em causa a
sua sobrevivência económica
imediata, sendo que alguns
deles vão precisar do próprio
fundo de emergência social,
agora tão maltratado.

monstrar a sua incompre-
ensão pela política da Câmara
Municipal de Sintra, liderada
pelo Partido Socialista em
relação ao previsível corte de
370 mil euros por parte da
autarquia em contratos de
prestações de serviço afir-

O

O Bloco de Esquerda questio-
nou o governo sobre as con-
dições de segurança da linha
de Sintra e a falta de capa-
cidade financeira da REFER
para garantir a segurança do

Bloco preocupado com material circulante
da linha de Sintra

material circulante.
A intervenção surge na se-
quência da mudança provi-
sória dos comboios do per-
curso Sintra/Rossio por
avaria nas carruagens desta

linha.
O Bloco de Sintra sublinha
que as dificuldades de repa-
ração por trás desta troca se
deverem aos estrangula-
mentos gerados pela auste-

ridade, problema que, como
se verificou noutros países da
Europa, a privatização da
Linha de Sintra e da REFER
poderá agravar.

Vale de Lobos
Noite fados solidária
Promovida pela ARPI Lobinhos do Vale, realiza-se no sábado,
dia 30, com início às 21h30, na sede da associação promotora,
uma “noite de fados solidária”, com um elenco de luxo, estando
já confirmadas as presenças dos artistas, Jaqueline Carvalho,
André Gomes, e Luís Carvalhas, que serão acompanhados à
guitarra por Luís Marques, e à viola por Miguel Silva.
Da ementa, consta o tradicional caldo verde, prato de carne e
chouriço assado, para além do bacalhau assado e outras
iguarias.
A lotação da sala é limitada, e as reservas devem ser
efectuadas até ao dia 28 (4.ª feira), pelos telefones 219 623
761/912 383 573. E-mail: oslobinhosdovale@hotmail.com

Abrunheira/S. Pedro de Penaferrim
Festa solidária do Moto
Clube de Sintra
É já amanhã, dia 23 (sábado) que o Moto Clube de Sintra
promove nas instalações da União Recreativa da Abrunheira-
URCA, a festa solidária a favor do jovem Pedro Dantas para
que possa ir a Cuba realizar um tratamento de recuperação,
uma forma de o ajudar a poder, um dia, voltar a andar
normalmente. A entrada tem um custo de 5,00 Euros com
churrasco à discrição.
A iniciativa tem início pelas 17h00, e às nove da noite sob ao
palco, Pedro Pestana num espectáculo que não vai deixar
ninguém indiferente.
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Campeonato Distrital “Pró-Nacional: Real, 1-V. Franca Rosário, 1

Empate nas compensações

Visitantes empatam em período de descontos foto: josé antónio

o primeiro período, a
equipa da casa tentou por
todos os meios ultrapas-
sar o bloco defensivo dos
visitantes, mas em vão,

António José

Com uma estratégica bem planeada por João Paulo, principalmente no sector defensivo a equipa da casa, não foi além de um empate a um golo.

N Lourel ganha
em Ponte de Rol
Barradas
a resolver
O Sporting Clube de Lourel des-
locou-se ao campo do Ponterro-
lense e venceu por 1-0, um tento
de Barradas aos 57 minutos de
jogo e que acabou pro valer os 3
pontos à equipa de Paulo Olivei-
ra.
No campo do CF Santa Iria, o Pero
Pinheiro empatou (3-3), com Cel-
so a bisar na segunda parte e a
virar o resultado de 2-1, registado
na 1.ª parte, com Nuno Abreu a
reduzir a vantagem dos locais.
Quanto ao Cacém perdeu 1-0 no
campo do Povoense, um golo mar-
cado já no derradeiro minuto dos
descontos.
O campeonato volta a sofrer uma
paragem, regressando no dia 1 de
Dezembro com o dérbi concelhio,
Pero Pinheiro-Real. O Lourel rece-
be a URD Tires, e o Cacém, o Saca-
venense.
Recorde-se que no próximo do-
mingo, dia 24, acerta-se o calen-
dário da prova, com os jogos;
Pero Pinheiro-Murteirense, Tires-
Real, Malveira-Sacavenense, e
V.F. Rosário-Santa Iria.

VS

por isso, os remates à baliza con-
trária foram escassos. Aliás, até
foram os forasteiros a criar aos 7´
por intermédio de Ferraz, uma
soberba oportunidade de abrir a
contenda, valeu na circunstância o
esférico passar por cima do traves-
são. Faty, com várias incursões pela
alas, com cruzamentos longos
tentava colocar a “redondinha”, na
área, mas o guardião visitante
chegava para todas as encomendas.
Aos 35´ João Pereira, na cobrança
de um livre obrigou Hugo a executar
uma defesa apertada, com a palma
da mão enviou o esférico para canto.
No segundo tempo, e com as
alterações introduzidas  por João
Silva, o Real surgiu mais afoito na
frente de ataque o que culminou
com um golo apontado por Sérgio a
sete minutos do fim da partida De
imediato o adversário, alterou o seu
esquema de jogo partindo para o
contra-ataque, na tentativa de dar a
volta ao resultado negativo. Porém,
quando nada o fazia prever, já no
período de descontos (4´),e mais
1´fora dos descontos e num lance
de alguma confusão na pequena
área dos locais, Zé  Ricardo, opor-
tuno com um toque subtil restabe-

Realizou-se no domingo, dia 17, a 9.ª jornada
do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da
AFL, com o Mem Martins a receber na Quinta
do Recanto, o S.L. Olivais, com o resultado
final a saldar-se por um empate (2-2), uma
divisão de pontos que beneficiou o Cascais
(venceu 6-1, Domingos Sávio) e que assim
passou para a liderança da Série 2, embora em
igualdade pontual (20), com o Mem Martins
S.C.
Nesta série, destaque para o Agualva,
vencedor em casa (2-0) frente ao Palmense,

Após cinco jornadas sem vencer (4d/1e), o
União Mucifalense regressou à senda das
vitórias no passado domingo, dia 17, em jogo
da 8.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª
Divisão de Honra da AFL. Na recepção ao
Grupo Sportivo de Carcavelos, a equipa do
Mucifal venceu por 3-0.
A jornada fica contudo marcada pela perda
de invencibilidade de “Os Montelavarenses”
que foi derrotado no campo da Tapadinha
pelo Santo António de Lisboa (3-1), e pela
primeira vitória do Fontainhas de Cascais (1-

O Clube Atlético de Pero Pinheiro terminou, à
6.ª jornada, com a invencibilidade do Sporting
de Lourel, ao derrotar a equipa dos leões, por
3-2, jogo da 6.ª jornada do Campeonato
Distrital de Juniores A- Divisão de Honra da
AFL, e disputado no campo Pardal Monteiro,
no sábado, dia 16. Daniel Vistas, Miguel, e
Elton marcaram para a equipa de Mário Rui

1.ª Divisão da AFL – Série 1 e 2
Mem Martins sai da liderança

Divisão de Honra da AFL
Mucifalense regressa às vitórias

Juniores A da AFL – Divisão de Honra
Pero Pinheiro bate Lourel (3-2)

com a equipa a subir para o 7.º lugar (12
pontos).
Na Série 1, o Grupo União MTBA empatou
em casa (1-1) com o Cerca FC, e mantém o
penúltimo lugar (11.º) com 7 pontos.
Na jornada do dia 1 de Dezembro, o Mem
Martins recebe o Atlético de Porto Salvo, e o
Agualva desloca-se a Algés (Série 2). Já o
MTBA viaja até ao Ribatejo para defrontar a
Associação Murteirense.

0) sobre o Sintra Football.
Na classificação, Tojal, e “Os Montalavaren-
ses” seguem na frente, ambos com 17 pontos.
Segue-se a Coutada (16), e União Vilafran-
quense, com 14. O Mucifalense, é agora 11.º
com 10, e Sintra Football, 14.º com 6. O último
é o Damaiense com apenas 3 pontos.
Na próxima jornada (dia 1 de Dezembro), há
dérbi em Montelavar, com o jogo “Os
Montelavarenses”-Mucifalense. Já o Sintra
Football recebe o ERiceirense, e o líder Tojal,
a Coutada.

Oeiras, enquanto, Buza e Gabriel, apontaram
os golos da turma de Fazendeiro.
Para além de sofrer a primeira derrota, a
formação de Lourel perdeu ainda o comando
da prova, pertença agora do Loures e do 1.º
Dezembro, ambos com 16 pontos.
Nesta ronda, o 1.º Dezembro foi vencer ao
campo do Encarnação e Olivais (3-2), e o

Agualva venceu o dérbi da cidade ao derrotar
no campo Joaquim Vieira, o Cacém por 3-1. Já
o Mem Martins conquistou o primeiro ponto,
ao empatar (1-1) na Quinta do Recanto na
recepção ao Ponterrolense.
Na jornada de amanhã, dia 23, o 1.º Dezembro
recebe o Loures, no jogo grande da ronda.
Em Lourel, há dérbi concelhio, com a equipa

da casa a receber o Atlético do Cacém, assim
como em Agualva, com o Ginásio a defrontar,
o Mem Martins SC.
Quanto ao Atlético de Pero Pinheiro, desloca-
se à capital lisboeta para defrontar o Futebol
Benfica, num jogo que se prevê equilibrado,
já que o popular “fófó” soma menos um ponto
que a equipa da capital do mármore.       VS

lece a igualdade para desespero dos
anfitriões. Um castigo demasiado
pesado para a formação da cidade
de Queluz.
Jogo no complexo desportivo do
Real, em Monte Abraão. Árbitro:
Ricardo Franco, coadjuvado por Rui
Correia e Gonçalo Santos (Lisboa).
Real S.C: Hugo; Pedro Marques

(Vasco,56´), Ruben, Milton (Sér-
gio,71´) e Sousa; Faty (Marcelo, int.),
Zé Paulo, Paulinho e Miguel
Cardoso; Rui Janota (Morgado, 71´)
e Pelé (Luís Mota, int.).
Treinador: João Silva.
Vila Franca Rosário: Bruno Barros;
Gonçalo, Sousa, Encarnação e
Portela; João Pereira (Diogo Costa,

61´), Alex, João Pinto (Pedro
Oliveira,74´) e Elson (Zé Ricardo
(61´); Ferraz (Yuri,61´) e Gonçalo
Pereira.
Treinador: João Pedro.
Ao intervalo: 0-0. Marcadores:
Sérgio (83´) e Zé Ricardo(90+5´).
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1.º Dezembro e Sintrense empatam (1-1) no nacional de Seniores – Série G

Golos de Pipas e Monteiro dão brilho ao dérbi do concelho

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Rua Dr. Manuel Arriaga, n.º 5 - B
2745-159 Queluz

Telef. 21 435 59 90 • Fax 21 435 59 81

OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

PUB.

Emanuel e Pipas dois médios em destaque no jogo de S. Pedro de Sintra foto: ventura saraiva

ais de duas cen-
tenas de especta-
dores, distribuí-
dos pelas banca-
das e topo norte

A 9.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, a fechar a 1.ª volta – realizada no passado domingo, dia 17, teve as atenções dos adeptos do 1.º
Dezembro e Sintrense viradas para o campo Conde Sucena, em S. Pedro de Sintra, para o eterno dérbi do concelho. O empate registado no final não
agradou às equipas, a precisar de pontos, mas deixou a massa associativa resignada, dada a forma como o jogo decorreu durante os mais de noventa
minutos…

do recinto do jogo, contribuí-
ram para o sucesso do dérbi
do concelho de Sintra, apesar
da rivalidade já não ser o que
era. Aliás, o clima de “fair-
play” há muito que se regista
nos encontros entre as duas
equipas, e para reforçar esse
status, os dirigentes juntaram-
se ao almoço, tendo convi-
dado algumas das velhas
glórias, e representantes do
Poder Local, casos do verea-
dor da C.M.Sintra, Marco
Almeida, e do presidente da
União das Freguesias de
Sintra, Eduardo Casinhas.
Nas bancadas, o colorido era
mais amarelo que vermelho, e
isso sentia-se no apoio trans-
mitido para dentro do campo.
O Sintrense mais afoito no
ataque nos minutos iniciais,
e Saramago de fora da grande-
área a obrigar Marco Pinto, a
uma extraordinária defesa,
naquela que seria a melhor da
tarde, e evitando o golo dos
visitantes. Aos 21 minutos,
seria Yoruba a dispor de outra
grande oportunidade, apro-
veitando um lapso do guarda-
redes do 1.º Dezembro, mas
atirou ao lado, com a baliza
deserta.

Pipas inaugura
o marcador
numa jogada de nota
artística
A pressão da equipa do Sin-
trense baralhava os intentos

bro.
Quanto à arbitragem de João
Malheiro Pinto, e seus auxilia-
res, merece em nossa opinião,
nota bastante positiva.

Ficha do jogo:
Campo Conde Sucena, em S.
Pedro de Sintra.
Árbitro: João Malheiro Pinto,
CA Lisboa.
Ao intervalo: 1-0. Resultado
final: 1-1
Marcadores: Pipas (1.º Dez.),
e Rui Monteiro (SUS).
1.º Dezembro: Marco Pinto;
Ricardo, Damil, Gutti, e Cuca;
Pipas, Didi (Angel, 70’);
Pedro Rosário (Leonel, 75’),
e Sérgio Nunes, Fary (Fábio,
90’), e Luisinho.
No banco: Marcelo, Ruizi-
nho, Pedro Alves, Lima, e
Angel.
Treinador: “Paulinho”
S.U. Sintrense: Rafael
Marques; Rui Monteiro,
Tiago Duque, Burguette e
Thiago; Emanuel, Saramago,
Rodrigo (Hugo Bral, 67’), e
Mário Mateus; Yoruba e
Rodrigo Parreira (Dina, 75’).
No banco: Crespo, Wilson,
Filipe, Delgado, e Barroso.
Treinador: “Tuck”
Classificação-9.ª jornada:
1.º Operário, 20 pontos; 2.º
Loures, 19; 3.º Casa Pia, 16
(…), 5.º 1.º Dezembro, 13, 6.º
Sintrense, 12, 10.º F. Benfica,
3.
Próxima jornada-2.ª volta (dia
24): 1.º Dezembro- “O Elvas”;
Oriental-Sintrense.

Ventura Saraiva

do conjunto orientado pelo
antigo jogador do Benfica,
Paulinho, obrigando a recuar
o bloco do meio campo para
junto da sua área defensiva.
Rodrigo Parreira, trocava da
esquerda para a direita pro-
curando iludir a marcação
dos adversários, e tentava a
sua sorte com remates de
meia-distância. E foi no segui-
mento de dois pontapés de
canto, que numa rápida jo-
gada de contra-ataque deixa
Fary liberto na esquerda, obri-
gando Marco Pinto a uma
defesa com os pés, evitando
o pior. Na segunda vaga, uma
jogada de nota artística,
envolvendo Fary, Gutti, e

Pipas, acaba em êxito, com
este último jogador a rematar
já dentro da área, inauguran-
do o marcador.
Até final da primeira parte,
não houve situações de peri-
go, quer de um lado, quer de
outro, levando o 1.º Dezem-
bro essa vantagem parcial
para as cabines, abrindo ainda
mais as expectativas para o
segundo tempo.

Rui Monteiro empata
de livre directo
num golo de antologia
Com a mesma disposição tá-
ctica, as duas equipas entra-
ram para a segunda parte

muito iguais no desempenho
colectivo. Aos 52 minutos
uma falta sobre Burgette,
muito perto da grande-área
do 1.º Dezembro, é aproveita-
da de forma exemplar pelo
defesa Rui Monteiro que na
cobrança do livre directo, leva
a bola a entrar junto ao ângulo
esquerdo da baliza defendida
por Marco Pinto, num golo
de antologia. O empate co-
meçava a ajustar-se ao desen-
rolar da partida, mas deixava
os treinadores insatisfeitos.
Tuck, foi o primeiro a mexer
no xadrez, retirando do cam-
po, Rodrigo, fazendo entrar
Hugo Bral. Respondeu Pau-
linho, trocando um médio

(Didi), por um defesa (Angel),
fazendo avançar outras uni-
dades para o sector médio-
ofensivo, mas sem resultados
práticos. Até final, e apesar
do muito empenho de todos
os jogadores, o resultado não
se alteraria, acabando até por
ser lisonjeiro para o 1.º De-
zembro, dada a superioridade
do Sintrense na parte final do
jogo, obrigando a formação
da casa a defender com 6/7
jogadores para não perder a
partida.
Uma nota final para destacar
as excelentes actuações in-
dividuais de Emanuel, e
Thiago, no Sintrense, e de Ri-
cardo, e Gutti, no 1.º Dezem-

M
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União de Nafarros vence (5-3), o Atlético do Tojal na 3.ª Divisão nacional de hóquei em patins

“Hat-trick” de Dário Alexandre resolve parte do problema

urou oito minutos a resis-
tência tojalense. Num
início demolidor da equi-
pa de Nafarros, o guarda-
redes Victor Hugo com um

2.ª Divisão nacional – Zona Sul
HC Sintra ganha em Alcobaça

Nacional feminino – Zona Sul
Stuart-Massamá entra a ganhar

Na estreia perante os seus adeptos, a União Desportiva e Cultural de Nafarros recebeu no passado domingo, dia 17, o Atlético Clube do Tojal, jogo da
2.ª jornada do Campeonato Nacional da 3.ª Divisão- Zona Centro. Fábio Alexandre com a obtenção de três golos na primeira parte, derrubou a
muralha defensiva dos visitantes que nunca se deram por vencidos até ao apito fina do árbitro Ricardo Leão (CRAHP Lisboa).

D
conjunto de excelentes defesas foi
adiando o inevitável. Uma perdida
de bola no meio-rinque, foi ganha
por Dário Alexandre que frente-a-
frente com o guardião visitante não
perdoou. Aos 14 minutos, uma falha
da defensiva da casa permitiu o golo
do empate a Carlos Raimundo,
totalmente contra a corrente do jogo,
mas que animou a formação do Tojal
na tentativa de passar para a frente
do marcador. Porém, a maior pressão
atacante do conjunto de Nafarros
nunca deu grandes espaços,
obrigando a constantes recuos do
adversário que aos 17 minutos viu
uma bola no ferro, por Dário Ale-
xandre. Aos 19 minutos, este pati-
nador chamado a converter um
penaty, fê-lo com êxito, para
volvidos dois minutos voltar a
marcar num golo de excelente técni-
ca, levantando a bola a meia altura e
numa “picadinha” bater Victor
Hugo. Era o “hat-trick” deste
jogador que passou pela extinta
Académica da Amadora e Hockey
Club de Sintra. Ainda antes de
terminar a primeira parte, André
Lima, fez a bola beijar o ferro da
baliza do Tojal que foi para o
descanso com uma desvantagem de

Dário Alexandre faz hat-trick no jogo e desiquilibra a favor da equipa de Nafarros
foto: ventura saraiva

dois golos.

Bruno Delgado,
e Chalupa garantem
dinâmica do marcador
A segunda parte começou com um
Tojal mais atrevido na ofensiva e
com muito mais velocidade, abrindo

mais espaços à formação de Nafar-
ros. Aos 30 minutos, Bruno
Delgado, já em queda, consegue
anichar a bola nas redes, num
excelente pormenor do ex-júnior do
H.C. Sintra. Aos 32 minutos, João
Chalupa ensaia com sucesso, um
poderoso remate de fora da área
aumentado o score para 5-1. Com
uma vantagem confortável, o

treinador de Nafarros, Pedro Feliz
troca de guarda-redes, fazendo
entrar Tiago Velez que foi imediata-
mente colocado à prova com uma
estupenda defesa num remate de
penalti, apontado por Carlos Gomes.
Os últimos cinco minutos foram
diabólicos, com o Tojal a diminuir
para 5-3, aumentando a expectativa
dos adeptos de ambos os clubes

para o minuto final. Todavia, e
apesar da pressão tojalense, o resul-
tado não sofreria mais alteração
terminando com a vitória justa da
União Desportiva de Nafarros.

Ficha do jogo:
Pavilhão desportivo de Nafarros
Árbitro: Ricardo Leão (CRA HP
Lisboa)
Ao intervalo: 3-1. Resultado final:
5-3
Marcadores: Dário Alexandre (3),
Bruno Delgado, e João Chalupa
(UDC); Carlos Raimundo (2), e
Pedro Gomes (ACT).
UDC Nafarros: Pedro Santos;
Pedro Albino, André Lima, Bruno
Delgado, e Dário Alexandre (cinco
inicial); Pedro Lourenço, João
Chalupa, Bruno Santos, Tiago
Vieira, e Tiago Velez (gr).
Treinador: Pedro Feliz
AC Tojal: Victor Hugo; João
Montez, João Xavier, Hugo Alcobia,
e Pedro Gomes (cinco inicial); Hugo
Gonçalves, Carlos Raimundo, Mário
Martins, Eduardo Simões, e Rafael
Pereira (gr).
Treinador: Pedro Crespo
Classificação: 1.º UDC Nafarros, 6
pontos, 2.º CF Oliveira do Hospital,
6, 3.º Marinhense, e Pessegueiro do
Vouga, 4.
Próxima jornada (dia 24): GD
Vialonga- Nafarros.                      VS

Na 7.ª jornada do Campeonato Nacional de
Hóquei em Patins da 2.ª Divisão-Zona Sul, o
Hockey Club de Sintra deslocou-se no
sábado, dia 16, ao recinto do Alcobacense
tendo ganho por 3-2, com golos de Fábio
Quintino (2), e João Beja. Com este resultado,
a equipa de Monte Santos subiu para o 2.º

Começou no passado fim-de-semana, o
Campeonato Nacional de Hóquei em Patins
Feminino- Zona Sul. Em jogo antecipado para
sábado, dia 16, a Associação Stuart de
Carvalhais-Hóquei Clube de Massamá
recebeu o H.C. Portimão e ganhou por 3-1.
Marcaram para o emblema da cidade de

Futsal – 1.ª Divisão Nacional
Vila Verde empata (2-2) no Fundão

Queluz, Tânia Freire, Mariana Gomes, e Sofia
Vicente.
Na próxima jornada a realizar no domingo, dia
24, a “Stuart-Massamá” desloca-se ao reduto
do H.C. Turquel.

lugar (18 pontos), menos um que o líder “Os
Tigres” de Almeirim. Para o 3.º lugar, baixou a
Académica (16) que empatou em casa a oito
golos com o Alenquer e Benfica.
Na jornada de amanhã, dia 23, o Hockey Club
de Sintra recebe pelas 18h00, a AR Santa Cita.

Taça Barnabé 2013 em Vale de Lobos
Apoteose final no sábado dia 23Sob orientação da nova equipa técnica, dada a saída de Augusto Rodrigues

(“Macuca”), o Sporting de Vila Verde foi empatar (2-2) no sábado, dia 16 ao
recinto do Fundão, em partida referente à 11.ª jornada do Campeonato
Nacional de Futsal da 1.ª Divisão/Liga SportZone. Foi o 5.º ponto
conquistado pela equipa dos leões nas jornadas até agora disputadas,
continuando assim a segurar a incómoda lanterna-vermelha, embora a
diferença pontual para os lugares de manutenção seja perfeitamente
atingível.
A nova equipa técnica é agora constituída por Carlos Gonçalves, treinador
principal, Rui Verde e Armando Jorge, treinadores adjuntos, e Fernando
Figueiredo, treinador de guarda-redes.
Na ronda de amanhã (sábado, dia 23), o Vila Verde recebe o Boavista
Futebol Clube.

Com a realização dos jogos finais, fica a conhecer-se amanhã, sábado dia 23, os campeões da Taça Barnabé
em futsal, nas categorias de Escolinhas, Escalões I, II,III, e Feminino.
Nas “Escolinhas”, lidera a SR Negrais (12 pontos), com Almargense no 2.º lugar, também com 12, mas com
menos 1 jogo.
No sector feminino, o Rancho D. Maria e Sociedade Aruilense vão medir forças na final, depois de terem
afastado nas ½ finais, a SR Negrais e “Os Bem Entendidos” de Albogas, respectivamente.
No II Escalão, a final será discutida entre “Os Bem Entendidos” de Albogas, e a equipa do Rancho D. Maria,
enquanto no III (Seniores), o títulko será disputado entre o GR Camarões, e Aruilense.
A grande festa do futsal da freguesia de Almargem do Bispo começa pelas 17h10, com o jogo centro D. Maria
e Negrais (Escolinhas) e fecha com a final de seniores, agendada para as 23h00, com a apoteose final a
prolongar-se já pela madrugada de domingo, dia 24.



Sexta-feira,  22 de Novembro – Maria Amélia Nascimento da Costa Ferreira, Maria
Emília Costa Dias, de Mem Martins, Maria José Ferreira Veloso, do Mucifal, Maria do Rosário
Pereira Macedo, de S. João das Lampas, dr.ª Maria de Lurdes de Oliveira Cardoso, das
Alhadas (Figueira da Foz), Marília Matilde Nunes Morão de Baptista, Maria Eunice Silva
Moniz, do Cacém,  Maria Helena Bonito Canhoto Lourenço; João Pinto Rodrigues, Luís
Pereira dos Reis, da Cruz da Baleia, José Francisco Nunes, Jorge Manuel Polido Pechilga, de
Alvarinhos

Sábado, 23 –  Maria Clementina Fernandes, Henriqueta da Silva Moreira, Alice Pires Dinis
Peixinho, do Cacém, Marina Emanuel Silvestre Lemos, de Sintra, Maria Cecília Dias Amorim
Alves, de S. João da Madeira,  Ana Cláudia Ekrem, de Bergen (Noruega); João Francisco
Duarte, Júlio Duarte Silva, de Lourel, Graciano Gomes Fontainha, de Vila Verde, Rui
Alexandre Miguel Ligeiro, de Morelena.

Domingo,  24 – Maria de Lurdes Garcia da Costa, de Mem Martins, Elisabeth Bastos
Gonçalves, de Mem Martins, Maria Rita da Conceição Vistas, de Pero Pinheiro, Emília
Leocádia Penedo Nobre, Marília Domingues da Silva, de Albogas, Lita Estela Correia Pais
Cabeleira, do Cacém, Teresa Paula da Costa Rodrigues, das Azenhas do Mar;  Alfredo Tomás
da Silva, de Campo Raso.

Segunda-feira,  25  – Mónica Duarte Martins, de S. João das Lampas, Adelaide Morais
Ribeiro, Noémia Mateus dos Santos, Ana Lúcia Móra Pedroso, do Sobreiro, Ana Maria Costa
Rodrigues, de Galamares, Marília de Fátima Antunes Baptista, de Torres Vedras, Paula Sofia
dos Santos Joaquim, de Almargem do Bispo, Maria Luísa Durão Correia, de Lisboa, Angelina
Magro Santos, José António Parracho Filipe, Joaquim António Ramos Marques, do Linhó,
Manuel Duarte Jacinto, da Terrugem, João da Cruz Faria, de Vila Verde,  Firmino Manuel
Pereira Martins, Rui Miguel Figueiredo Rodrigues.

Terça-feira,  26 – Ana Lúcia Alegre Calças, da Amoreira, Maria Piedade Silva Costa, Olga
de Andrade Simões Alves, Maria Inácia Miranda, Florinda Machado Sebastião, de Olelas,
Helena de Assunção Caetano, do Mucifal, Anne Marie Duvalle Martins, de Vila Verde; eng.º
Hugo Carlos Parreira Valentim, das Serradas (Rio de Mouro),  Manuel Caneira, de Negrais,
José António Fernandes de Almeida,Fernando Tito David, do Algueirão, Armando Maria
Baptista da Costa, Vitor Manuel Guerra Mourato Maninha, Augusto da Silva Torres, da Suiça,
Pedro Manuel Guerreiro Guimarães Cruz, de Sintra, Fernando Aníbal Seixas, de Lisboa, João
Jorge da Silva Rosário, Hugo Alexandre Cardoso Ferreira, de Mem Martins.

Quarta-feira, 27 – Marta Alexandra Gomes Neves, Camélia Cristóvão, de Montelavar,
Maria Antónia Pimenta Araújo Salreu, Ana Maria de Assunção Ferreira da Silva, Maria Rosa
Jorge da Fonseca,  Teresa Mónica de Jesus Torres, da Suíça, Alexandrina Caetano Hipácio, de
Colares, Maria Alexandrina Mateus Hipácio, Maria Ondina Costa Gomes, de S. Pedro de
Sintra;  Honorato dos Santos Cipriano, da Várzea de Sintra, Pedro Manuel Ribeiro da Cruz
Cosme, Ricardo Manuel S. Moreira, Anthony Andrade Fajardo, de Londres, Mário Bento
Ferreira, Tomás Augusto Esteves Ferreira.

Quinta-feira,  28 – Albertina da Silva Simões, de Colares, Preciosa Helena Gaspar, de
Morelena, Maria Helena Pereira Martins, Liliana Isabel Martins Santos, Rinchoa, Maria Luísa
Belo Prista Rodrigues, de Mem Martins; Steve Batista, de França.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 22: Queluz (Queluz); Fitares
 (Rio de Mouro); Químia (Mem Martins); Rodrigues
Garcia (Cacém).
Sábado, dia 23: Neves (Massamá Norte);
Medeiros (Mem Martins); Simões (Estefânia);
Campos (Cacém).
Domingo, dia 24: André (Queluz); Cargaleiro
Lourenço (Rinchoa); Fidalgo (Mem Martins);
Caldeira (Mira Sintra).
Segunda-feira, dia 25: Portela (Monte

Abraão); Claro Russo (Mercês); Tereza Garcia
(Portela); Mira Sintra (Mira Sintra).
Terça-feira, dia 26: Azeredo (Pendão); Do
Forum Sintra (Rio de Mouro); Vitor Manuel
(Algueirão); Ascensão Nunes (Agualva-Cacém).
Quarta-feira, dia 27: O’Neil Pedrosa
(Massamá); Tapada das Mercês (Mercês); Valentim
(S. Pedro); Silva Duarte (Cacém).
Quinta-feira, dia 28: Correia (Queluz); Viva
(Rio de Mouro); Santos Pinto (Mem Martins); S.
Francisco Xavier (Urb. do Cotão).

EMPREGO
SENHORA responsável,
toma conta de Idoso ou Idosa
durante a noite. Dá-se refe-
rência. Zona de Sintra. Con-
tacto: 963 879541.

HABITAÇÃO
ALUGA-SE em Lourel - 1.º
Andar moradia, por períodos
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 números
Estrangeiro - 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Casa da Cultura de Mira Sintra
Teatromosca
e CECD criam parceria

No dia 30 de novembro, apre-
sentaremos ao público o espetáculo
«Nha Identidadi», centrado nas
histórias e nos sonhos de cada  sete
intérpretes.
É uma parceria desenvolvida a partir
de junho de 2013, entre  o teatro-
mosca e o CECD - Mira Sintra.
A estreia terá lugar no dia 30, pelas
16 horas, na Casa da Cultura de Mira
Sintra com entrada livre.
Na Ficha técinca e artistica cnsta que
o texto é uma criação colectiva com
direcção artística de Pedro Alves e
apoio dramatúrgico de Tiago
Patrício.
A interpretaçãosão de Armanda
Carvalho, Nuno Delgado, Francisco

Lopas, Bruno Martins, Paula Martins, Raul Pereira e Alexandre
Rodrigues. A cenografia e é de |Pedro Silva e o Vídeo de
Pedro Alves.
É uma produção do teatromosca em  parcerias com CECD -
Mira Sintra com os Apoios da Câmara Municipal de Sintra,
Junta de Freguesia de Mira Sintra e algumas empresas.

A partir do dia 7 de Dezembro
na Quinta da Regaleira vai
estar em cena o  espectáculo
ULISSES, a partir da
ODISSEIA de Homero.
Este selecciona algumas das
mais empolgantes aventuras
de Ulisses no seu regresso a
Ítaca, como é o caso do epi-
sódio do encantamento das
sereias ou o do ciclope Poli-
femo, que o herói, num golpe
de astúcia, consegue ludi-
briar.
Uma oportunidade imperdí-
vel para, de um modo diver-
tido e pedagógico, introduzir
os mais novos numa obra
seminal da literatura ocidental
de todos os tempos.

Sintra

“Ulisses” a partir da ODISSEIA
de Homero na Quinta da Regaleira

De 7 de Dezembro de 2013 a
15 de Junho de 2014, um
espectáculo para maiores de
6 anos. Sábados às 16 horas
e domingos às 11h. Na Oficina
das Artes.

Sinopse
No Olimpo, monte onde ha-
bitam os deuses gregos,
decorre um concílio visando

a libertação de Ulisses. A
deusa Atena intercede por ele
e Hermes, o mensageiro de
Zeus, é indigitado para voar
até à ilha de Ogígia com ins-
truções claras para o libertar.
O heroi ali se encontra, refém
da deusa Calipso.
Ulisses constrói uma jangada
com objectivo de seguir via-
gem pelo mar Egeu e regres-
sar a Ítaca- ilha onde possui

o seu palácio e o esperam a
sua esposa, Penélope, o seu
filho, Telémaco, e ainda o seu
velho pai, Laertes.
Em meio das suas rigorosas
viagens, um dos povos que
o acolhe, o dos Feaces, pede-
lhe que descreva as aven-
turas por que passou.
Os mesmos Feaces trans-
portam-no até Ítaca, onde o
espera Atena. A deusa e o
herói tecem um plano para,
juntos, afastarem os homens
que pretendiam ocupar o seu
trono.
E será que ao fim de vinte
anos, Ulisses reencontra
Penélope?
Informações: tel. 938 598 247.

fixos - T2 mobilado. Telem.
965238973.

ALUGO ARMAZÉM na
Várzea de Sintra c/ 210m2,
6mts altura, corrente trifásica,
wc e logradouro c/ bons aces-
sos e veículos pesados.
Telef. 21 923 14 50 ou 96 552
65 08.

VENDO PIANO VERTICAL
marca “Gaveau-Paris” em
muito bom estado c/ aqueci-
mento próprio contra a humi-
dade. Móvel em madeira
castanha. Contactar o telem.
968028120.

Compre,Compre,Compre,Compre,Compre,
assineassineassineassineassine

e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL
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Algueirão-Mem Martins/Mercês
Mercado de Natal
da Diakonia
A Associação Diakonia e a Paróquia de S. José do Algueirão-
Mercês promovem a partir desta 6.ª feira, dia 22,das 19 às
22h00, no Centro Comunitário da Igreja Paroquial do
Algueirão, o Mercado de Natal. Teatro, música, artesanato,
actividades lúdicas, pinturas faciais, rastreio ocular e dentário,
e um espaço de relaxamento fazem parte do vasto programa
de actividades do evento que se prolonga até domingo, dia
24. No sábado (23) o horário é das 14h00 às 22, e no domingo,
das 11h00 às 20h30. A entrada é de “um género alimentar” ou
outro donativo por opção dos doadores, dado o espírito
solidário da iniciativa.

Colares
Almoço comemorativo
no domingo, dia 24
As comemorações do 112.º Aniversário da Banda dos
Voluntários de Colares encerram no próximo domingo, dia 24,
com o almoço comemorativo, ocasião aproveitada pelos
dirigentes para apresentar a Escola de Música.
Registe-se que o programa comemorativo teve início no dia 1
de Novembro, com um concerto dirigido pelo Maestro
Fernando Cosme Moreira e a condecoração de músicos por
anos de serviço e início de actividade na Banda aniversariante.



HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor, não respeita o novo
Acordo Ortográfico.)
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CINEMA

EXPOSIÇÕES

MÚSICA

TEATRO

Sintra – Rui Veloso, dia 29 nov. 22h,  Auditório Jorge Sampaio, Centro Cultural Olga Cadaval

televisão

Bernardo
de Brito e Cunha

U

Sintra – “Vitrais e Vidros”,
Colecção de vidros do Rei D.
Fernando II
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -
Monte da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temá-
tica que inclui diversas peças como
brindes promocionais do início do
séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até 10 Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5
Oceanos...”
Quando: Até 30 dez.
Onde: Museu de História Natural
de Sintra
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – “Peças Soltas II”
Quando: Até 31 dez.
Onde: Gal. da Coleção Municipal
de Arte. Contacto: 21 923 88 28

Sintra – Exposição documen-
tal “O Eléctrico de Sintra”
Quando: Até 31 março 2014
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 219236909

Sintra – Exposição de Pintura

T

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Aviões” VP, na sala 1, às
11.25h, 13.25h.
“Thor: O Mundo das Trevas”,
na sala 1, às 15.25h, 21.55h,
00.15h.
“Thor: O Mundo das Trevas”,
3D na sala 1, às 19.35h.
“Thor: O Mundo das Trevas”,
3D na sala 6, às 16.05h.
“Gravidade” 3D, na sala 1, às
17.35h.
“Gravidade” 3D, na sala 4, às
13.35h.
“Last Vegas - Despedida de
Arromba”, na sala 2, às
11.20h, 13.30h, 15.30h,
17.40h, 19.45h, 21.45h,

de Cecília Guimarães
Quando: Até 27 nov.
Onde: Galeria Municipal de Sintra
Contacto: 21 923 69 32

Sintra – “Sintonia das Artes”
Mostra de Artes Plásticas e
Decorativas
Quando: Até 1 dez.
Onde: Vila Alda
Contacto: 21 923 87 66

Sintra – “Exposição sobre os
recursos hídricos”
Quando: Até 30 dez.
Onde: Centro de Ciência Viva de
Sintra
Contact: 21 924 77 30

Sintra – “Diálogo de Formas”
Exposição de pintura de Dorindo
Carvalho
Quando: Até 27 dez.
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – "Eu vejo Sintra assim"
Exposição de Aguarelas
de Catarina Figueiredo
Quando: De 30 de Nov. a 6 de
Janeiro
Onde: Café Saudade
Contacto: 212 428 804

Chão de Meninos – “Outono/
Inverno 2013”, exposição colecti-
va de pintura / escultura
Onde: LM - Galeria de Arte
Contemporânea
Quando: Novembro
Contacto: 219243096

Odrinhas – “Diis Manibvs -
Rituais da Morte durante a
Romanidade”

23.50h.
“Thor: Martelo dos Deuses”
VP, na sala 3, às 11.40h,
13.35h, 15.30h, 17.25h,
19.20h.
“Raptadas”, na sala 3, às
21.20h.
“Plano de Fuga”, na sala 3, às
00.25h.
“Justin e a Espada da
Coragem” VP, na sala 4, às
11.30h, 15.35h.
“Gaiola Dourada”, na sala 4,
às  15.35h, 19.55h.
“Ender’s Game - O Jogo
Final”, na sala 17.40h, 21.45h,
00.10h.
“O Super Coala”, na sala 5-K,
às 11.45h, 13.40h, 15.40h,
17.35h.
“Blue Jasmini”, na sala 5-K,
às 19.30h.
“Rush - Duelo de Rivais”, na
sala 5-K, às 21.30h, 00h.
“Smurfs 2” VP, na sala 6, às
11.35h, 13.50h.
“O Mordomo”, na sala 6, às
18.30h.
“Capitão Phillips”, na sala 6,
às 21.20h, 00.05h.
“Parque Jurássico” 3D, na
sala 7, às 13.40h.
“Dá Tempo ao Tempo”, na sala
7, às 16.10h, 18.50h, 21.35h,
00.05h.
7, às 00.25h.
“Malavita”, na sala VIP 8, às
13.10h, 15.20h, 17.30h,
19.40h, 21.50h, 00.10h.

SINTRA – CENTRO CULTU-
RAL OLGA CADAVAL
Filminhos e oficina de
Flipbook. Quando: 16 nov., 16h
Onde: Auditório Acácio Barreiros

Sintra – “Morreste-me”
De José Luís Peixoto com Sandra
Barata Belo
Quando: 22 nov. 22h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
do Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “ Segredo do Rio”
Pelo Fio d’Azeite / Grupo de
Marionetas do Chão de Oliva
Quando: 23 nov. a 15 dez.
Onde: Casa de Teatro
de Sintra
Reservas: 21 923 37 19

Sintra – Instantâneos
Duelo Improvisado
Quando: 7 dez. 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
do Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Ulisses”
A partir da Odisseia de Homero
Quando: 7 dez. a 15 junho, sáb. às
16h. domingos às 11h.
Onde: Quinta da Regaleira - Jardim
Oficena das Artes
Reservas: 938 509 247

Mira Sintra – “Nha Identi-
dadi”
Teatromosca apresenta espectá-
culo criado pelos colaboradores
da Curva 4 (CECD-Mira Sinta)
Quando: 30 nov. às 16h
Onde: Casa da Cultura
de Mira Sintra
Contacto: 914616949

O

Sintra – Rui Veloso
Quando: 29 nov. 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Ana Moura
Quando: 6 dez. 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio do
Centro Cultural Olga Cadaval

Almoçageme – Concerto de
Cordas Camerata Atlântica
Núsica da América Latina
Quando: 17 novembro, 17h
Onde: Sociedade Recreativa e
Musical de Almoçageme

Monte Abraão – 9.º Aniversário
- Concerto
Banda Filarmónica N.ª Senhora da
Fé de Monte Abraão
Quando: 16 nov. 15.30
Onde: Salão Paroquial da Igreja N.ª
Sra. da Fé de Monte Abraão

Mira Sintra – Ciclo de Grupos
de Cantares
Com os “Cantares Serões Saloios”
dos Recreios Desportivos do
lgueirão e com o Grupo de
Cantares Populares da Sociedade
Filarmónica de Mira Sintra
Quando: 17 nov. 16h.
Onde: Casa da Cultura de Mira

Olha as notícias fresquinhas!!!

Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Mira Sintra – Concerto para a
Juventude
Quando: 23 nov. 17h
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Mira Sintra – Concerto de
Música Coral Polifónica
Pelo Ensemble Contraponto
Lusitano,  com direcção musical
de Miguel Anastácio
Quando: 24 nov. 16h.
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S.
Miguel de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

MA NOITE mal dormida pôs-me a ver noticiários
desde muito cedo, na terça-feira. A primeira nota
dizia respeito às previsões para 2015, de acordo
com o “Economic Outlook”, nesse dia divulgado
pela Organização para a Cooperação e Desenvol-

«Sabemos todos, até porque o ministro Morais Sarmento
não nos deixa esquecer o facto, o estado financeiro da
RTP, que a impossibilita de grandes voos. (…) Na RTP,
para além da falta de dinheiro, há uma óbvia falta de aposta
em caras novas, de que resulta aquilo que já se vai tornando
um clássico: se acontece um evento qualquer especial – e
passe-se ele onde se passar, do Minho ao Algarve – é
certo e sabido que os apresentadores serão os mesmos:
Jorge Gabriel e Merche Romero. E esta última entra em
cena tão-só porque Sónia Araújo foi mãe. E lá vimos o duo
maravilha – não sei como eles aguentam, sinceramente... –
, mais uma vez, na festa de inauguração do novo estádio
do FC Porto, em condições muito complicadas, que o tempo
estava um vendaval pegado.
Tudo isto para dizer que sempre que alguém ligar o seu
aparelho de televisão e sintonizar a RTP, de manhã, à tarde
ou à noite, tem uma percentagem bem grande de dar de
caras com Jorge Gabriel. E ele tem vindo a assumir
progressivamente uma característica interessante de
camaleão, isto é: o Jorge Gabriel que vemos matinalmente
na “Praça da Alegria” não é o mesmo que, à noite, temos
na condução do “Quem Quer Ser Milionário?”»

CONVIDADO DO “Jornal das Dez”, da SIC Notícias,
foi Luís Queirós, fundador da Marktest e presidente
da Fundação Vox Populi. Foi comentar as notícias
da imprensa do dia: falou da entrevista ao ministro
Jorge Moreira da Silva, Ministro do Ambiente,

ANTO NÚMERO, tão cedo, deixa qualquer um
de rastos. Relembro uma passagem da carta de
demissão de Vítor Gaspar: “Numa carta de
demissão é imperativo reflectir sobretudo sobre
as próprias limitações e responsabilidades. O

incumprimento dos limites originais do programa para o
défice e a dívida, em 2012 e 2013, foi determinado por uma
queda muito substancial da procura interna e por uma
alteração na sua composição que provocaram uma forte

quebra nas receitas tributárias. A repetição destes desvios
minou a minha credibilidade enquanto o Ministro das
Finanças.
Os grandes custos de ajustamento são, em larga medida,
incontornáveis, dada a profundidade e persistência dos
desequilíbrios, estruturais e institucionais, que determinaram
a crise orçamental e financeira.” O ministro que não acertou
numa previsão caiu em si e demitiu-se. Outra pessoa ocupou
a pasta, mas nem assim conseguimos acertar. Isto é coisa de
bom aluno, como o governo se autoproclama? Ou estas
previsões da OCDE confirmam o “chumbo” do pseudo aluno
maravilha?

Ordenamento do Território e Energia (a quem o jornalista
perguntou se o anunciado aumento da economia não iria
complicar as alterações climáticas…) e, inevitavelmente,
acabou por falar do jogo da Suécia contra Portugal. Fê-lo, no
entanto, de uma maneira que não é vulgar, para não dizer até
original. Disse Luís Queirós que “o jogo da selecção é a notícia
que reunirá a unanimidade dos portugueses, como se a
selecção fosse um pouco aquilo que resta da pátria
portuguesa. Se não fosse a selecção, grande parte dos nossos
jovens não saberia entoar o nosso hino e a própria bandeira
estaria aí, tristonha, nas repartições públicas. Aquilo que resta
da nossa autonomia é o futebol e a população está unida em
volta desta luta e deste entusiasmo”. E, apontando a primeira
página de um jornal desportivo, acrescentou: “A notícia refere
em título “Um país, uma bandeira, uma equipa” e, se calhar,
podíamos acrescentar um hino. Nós, hoje, da pátria, temos

vimento Económico (OCDE): o relatório espera que Portugal
registe um crescimento de 1,1 porcento, inferior à previsão
do Governo e da troika, que apontavam para um
crescimento de 1,5 porcento. Mas não só: para 2013, a
concretizar-se a previsão da OCDE, o recuo da economia
será ligeiramente inferior ao previsto pelo Governo e pela
troika cuja previsão é de uma recessão de 1,8 porcento.
Mas há mais ainda: Portugal não vai cumprir as metas
acordadas com a troika, permanecendo com um défice
acima de 3 porcento em 2015, segundo a OCDE, que defende
um desvio dos objectivos, se o crescimento for menor do
que o previsto. De acordo com o “Economic Outlook”,
Portugal vai chegar ao fim deste ano com um défice
orçamental de 5,7 porcento, valor que deverá cair para os
4,6 porcento em 2014 e para os 3,6 porcento em 2015. Isto
significa que todos estes valores estão acima dos
objectivos acordados entre as autoridades portuguesas e
a troika, respectivamente de 5,5 porcento em 2013, 4
porcento em 2014 e 2,5 porcento em 2015.

pouco mais do que isto – o desporto
em geral e, neste caso, o futebol.”
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Diplomas do Quadro de Mérito entregues
aos alunos do 2.º/3.º Ciclo de 2012/2013

Alunos do Básico e Jardim de Infância juntam-se
para interpretar o Hino da Alegria

Maria Teresa Andrade, directora do Agrupamento no corte do bolo de aniversário

Freguesia de Algueirão-Mem Martins

EB 2,3 Visconde de Juromenha
celebra 38.º Aniversário
Com um programa diversificado e que decorreu durante todo o dia, o Agrupamento de Escolas Visconde de Juromenha celebrou no dia 15 (6.ª feira),
o 38.º Aniversário da inauguração daquele estabelecimento de ensino.

manhã começou com a
realização do corta-mato
escolar 2013/2014, com-
petição de atletismo que
reuniu algumas centenasA

de atletas-alunos e que serviu para
apurar os melhores com vista à par-
ticipação no campeonato concelhio
e distrital, e ainda com a actividade
“Planetário vem à Escola” dirigida
aos alunos do 7.º ano de escolari-
dade. Ao final da tarde realizou-se a
cerimónia do hastear da bandeira
“ECO-ESCOLAS”, e dentro da es-
cola, numa organização da equipa
“Escola de Artes“ deu-se início à
entrega de diplomas do quadro de
mérito do 2.º, e 3.º ciclo 2012/13,
intervalado com apontamentos
musicais e de representação.

«Não podemos construir
o futuro do nosso país com
escolas como era a antiga
Visconde de Juromenha»
A celebração do 38.º Aniversário da
escola, agora com novas e moder-
nas instalações, inauguradas antes
da abertura deste novo ano escolar,
embora ainda existam muitas outras
valências em fase de acabamento,
juntou o vice-presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Rui Pereira, o
Delegado Regional de Educação de

Lisboa e Vale do Tejo, João Passa-
rinho, o presidente da Junta de Fre-
guesia de Algueirão-Mem Martins,
Valter Januário, a presidente do
Agrupamento de Escolas Visconde
de Juromenha, Maria Teresa An-
drade, Ana Alves, presidente do
Conselho Geral, Graça Almeida,
presidente da Associação de Pais e
Encarregados de Educação, para
além de outros convidados da Co-

munidade local.
Na sua intervenção, Rui Pereira
destacou o “entusiasmo, a motiva-
ção, e a alegria» demonstrado pelos
alunos nas actividades desportivas,
sublinhando que «é uma sensação
extraordinária estar aqui, e ver como
foi possível requalificar todo este
espaço escolar, num sonho dos
professores, dos pais, dos alunos,
das Instituições, da Administração

Pública, da Câmara, Junta de Fre-
guesia, etc., de facto, todos juntos
a construir este projecto. Porque a
escola pública, como muito bem foi
referenciado, é para todos. E esta
escola para todos, tem que ter qua-
lidade. Nós não podemos construir
o futuro do nosso país, com escolas
como era a antiga, Visconde de
Juromenha. E eu tive a oportunidade
de a conhecer bem, numa das

minhas primeiras actividades como
vereador, ainda muito jovem, mas
que me marcou para sempre»
recordou Rui Pereira.
Já, Maria Teresa Andrade, presi-
dente do Agrupamento, relevou o
projecto “Escola de Artes”, dizendo
que «quando a educação de associa
à arte, ao desporto, quando privi-
legia e estimula os talentos, todos
saem a ganhar. É este o caminho que
percorremos há longos anos, e que
insistimos, cooperando, inovando,
e tentando fazer cada vez mais, e
melhor, pelos nossos jovens, para
que no futuro eles possam dizer, que
se orgulham de ter passado cá, e
que nós tenhamos a satisfação de
tudo termos feito para construir um
futuro melhor. Hoje, a Visconde de
Juromenha pode dizer – orgulhamo-
nos dos que por cá passaram» su-
blinhou entre os aplausos da vasta
assistência que encha a sala. A
cerimónia terminou com um “Porto
de Honra”, e a abertura do bolo de
aniversário. Os tradicionais, para-
béns a você, esses, já tinham sido
cantados antes, em uníssono por
toda a assembleia, juntando-se ao
grupo musical da “Escola de Artes”,
num espectáculo muito bem con-
seguido e que mereceu dos convi-
dados os mais rasgados elogios.

Ventura Saraiva


